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2. ÚLTIMAS

DAS DUNAS, 
A ARENA 
CARNATAL
Destaque negocia para realizar 
a micareta no estacionamento 
do estádio, local cuja viabilidade 
teria sido confi rmada pela 
OAS, desde que o evento seja 
menor do que costumava ser. 
Confi rmação ofi cial ainda 
depende de detalhes.

IMPASSE É
APÓS A LEI, 

LIVRE

3 E 5. PRINCIPAL

| EXPERIÊNCIA | PASSE LIVRE EM OUTRAS 
CIDADES FUNCIONA COM REGRAS E 
RESTRIÇÕES E EM JABOATÃO DOS 
GUARARAPES PROJETO FOI ENGAVETADO 
PELO EXECUTIVO, QUE NÃO TEM COMO 
ARCAR COM ESSA DESPESA  

| IMPROBIDADE | PROCURADOR DO 
MUNICÍPIO AFIRMA QUE PREFEITO CORRE 
RISCO SER DENUNCIADO CASO SANCIONE 
GRATUIDADE DA FORMA COMO ESTÁ A 
PROPOSTA E GOVERNO DIZ QUE PROJETO 
TEM VÍCIO DE ORIGEM  

2. ÚLTIMAS

REGINA VOLTA 
À PREFEITURA 
DE MOSSORÓ
Desembargador Virgílio Macedo, 
do TRE, julga procedente recurso  
suspensivo contra  cassação e 
prefeita Cláudia Regina (DEM) 
ganha o  direito de retornar à 
Prefeitura de Mossoró.

16. ESPORTES

MP REVOGA 
PORTARIA APÓS 
JOGO DO ABC
Dois dias após jogo tumultuado, 
Ministério Público revoga 
portaria que criou comissão 
para fazer cumprir o Estatuto 
do Torcedor. Promotor estava 
sozinho no grupo de trabalho.    

9. CIDADES

VIADUTO DO 
BALDO EM 
MARCHA A RÉ
Empresa responsável pela 
reforma diz que só retoma 
serviço quando estiver com 
projeto executivo em mãos. 
Prefeitura promete retomada 
ainda este mês.
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GOVERNO SÓ ABONA FALTAS 
COM RETORNO AO TRABALHO

CÂMARA CONCLUI VOTAÇÃO 
DA MP DO MAIS MÉDICOS

/ GREVE-POLÍCIA /

/ SAÚDE /

RENATO LISBOA
DO NOVO LISBOA

A REUNIÃO COM mais de três horas 
de duração entre o governo do Es-
tado e o Sindicato dos Policiais Ci-
vis e Servidores da Segurança Pú-
blica (Sinpol) terminou com ape-
nas uma oferta concreta por parte 
do Executivo: as faltas administra-
tivas deixariam de ser registradas 
desde que a categoria, em greve há 
64 dias, voltasse ao trabalho hoje. 
Do contrário, o ponto dos grevis-
tas deve ser cortado. A diretoria 
do Sinpol fi cou de defi nir sobre a 
continuidade ou o término da pa-
ralisação após uma assembleia em 
sua sede, realizada logo após a reu-
nião na Governadoria. Até o fecha-
mento desta edição, por volta das 
22h30, a decisão ainda não havia 
sido tomada. 

Depois de um período de atri-
to entre o governo e a categoria, 
com fortes acusações trocadas e o 
confl ito tendo avançado para a se-
ara judicial, os dois lados tiveram 
uma conversa mais longa, iniciada 
por volta das 18h30. “Vamos para 
a reunião realmente dispostos a 
conversar, da maneira mais desar-
mada possível e procurando uma 

boa negociação, até porque gosta-
ríamos de voltar a trabalhar”, disse 
a vice-presidente do Sinpol, Rena-
ta Pimenta, enquanto subia a ram-
pa do prédio da Governadoria. 

Do governo, apenas o secretá-
rio de Comunicação, Paulo Araújo, 
falou. Ele considerou o encontro 
“tranquilo” e, além das propostas 
da reposição das faltas adminis-
trativas, o governo deverá enviar, 
até o fi nal do mês, uma propos-
ta de lei instituindo o estatuto do  
Instituto Técnico de Polícia, um 
dos pleitos da categoria. Além de 
falar sobre os investimentos em 
estrutura com recursos do progra-
ma Brasil Mais Seguro, do governo 
federal. 

Estavam na reunião, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini, Al-
ber Nóbrega (secretário de Ad-
ministração e Recursos Huma-
nos), Anselmo Carvalho (Contro-
lador do Estado), Aldair da Rocha 
(secretário de Segurança Pública), 
José Marcelo (Consultor do Esta-
do), Ricardo Sérgio (delegado ge-
ral da Polícia Civil), Paulo Araú-
jo (secretário de Comunicação) 
e o presidente e a vice do Sinpol, 
Djair Oliveira e Renata Pimenta, 
respectivamente. 

A CÂMARA DOS Deputados concluiu 
ontem a votação da medida pro-
visória que criou o Mais Médicos. 
As principais mudanças acatadas 
pelo plenário da Casa fazem par-
te de acordo selado entre o rela-
tor do texto na Câmara, deputa-
do federal Rogério Carvalho (PT-
-SE) e o CFM (Conselho Federal de 
Medicina). 

São elas: a suspensão de trecho 
do projeto que criava um fórum 

consultivo para temas da saúde e 
a previsão de uma “carreira espe-
cífi ca” para a categoria num pra-
zo de três anos. Ficou acertado 
que “a prorrogação da permanên-
cia no programa após a primeira 
etapa somente será admitida para 
os médicos que integrem carreira 
médica específi ca”. 

Para o CFM, esse é uma sinali-
zação de que será criada uma car-
reira federal para os médicos.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PROCURA POR um espaço para 
realizar o Carnatal 2013 pode 
terminar exatamente onde co-
meçou: na Arena das Dunas. A 
Destaque Promoções, empresa 
realizadora da micareta está em 
negociações com a OAS Arena 
das Dunas, empresa responsá-
vel pela administração do novo 
estádio, para que a folia aconte-
ça dentro da área da Arena na 
área do estacionamento. Porém, 
o evento sofreria uma grande re-
dução para se adaptar às condi-
ções do espaço.

A viabilidade para tanto foi 
confi rmada pela empresa à Des-
taque, mas ambas ainda estu-
dam outros fatores, especial-
mente as obras de mobilidade 
que impediram que a festa fosse 
realizada no mesmo local do ano 
passado, entre a Avenida Lima e 
Siva e a Prudente de Moraes. So-
mente após estas análises é que 
confi rmarão que o Carnatal des-
te ano será, de fato, no lugar de 
sempre.

“Temos a única alternativa 
de fazer o Carnatal na Arena das 
Dunas. Os dirigentes da Arena já 
nos disseram que o espaço tem 
condições de comportar o Car-
natal. Não temos mais outro lo-
cal, precisamos estudar esta pos-
sibilidade”, declara Roberto Be-
zerra, sócio da empresa promo-
tora do evento.

Segundo conta, o prolon-
gamento da Avenida Prudente 
de Moraes/Omar O’Grady, en-
tre os bairros de Cidade Satélite 
em Natal e Parque Industrial em 
Parnamirim,  era o melhor espa-
ço para a festa ser transferida até 

a segunda-feira passada. Quan-
do o Ministério Público de Par-
namirim apontou possíveis pro-
blemas ambientais os organiza-
dores da micareta já avaliavam 
as difi culdades logísticas e ope-
racionais da área.

Desde então os olhares se 
voltaram para o único espaço 
que a Destaque vislumbra, o en-
torno do estádio que está sendo 
construído para a Copa de 2014. 
“Na Arena das Dunas já fomos 
informados que o piso está pron-
to e suporta os trios, uma vez que 
os caminhões utilizados para 
transportar os materiais e equi-
pamentos de construção pesam 
até mais que os carros dos trios”, 
explica Roberto Bezerra.

A orientação que diz ter sido 
repassada pela empresa ligada 
a OAS é que as entradas para o 
corredor teriam que ser entre o 
antigo Kartódromo e a Avenida 
Salgado Filho/BR 101. “O pesso-
al da Arena das Dunas já nos dis-
se que todas as entradas seriam 
pelo Centro Administrativo. É 

algo ainda a ser resolvido, mas 
que já tem solução”, disse.

Não seria possível utilizar o 
lado Sul da arena porque a co-
bertura estará sendo construída 
daquele lado. Do lado Norte, vol-
tado para a Avenida Prudente de 
Morais, não haverá este proble-
ma porque a cobertura já estará 
concluída.

Além disso, o amplo espa-
ço construído para o estaciona-
mento permitirá que a folia per-
corra um corredor de 650 me-
tros, apenas 50 metros a menos 
que no do ano passado.

A viabilidade de se realizar o 
Carnatal no espaço externo da 
arena também se explica pelo 
fato de que, em janeiro, já ocor-
rerão jogos no novo estádio. A 
inauguração está prevista para 
6 de janeiro, feriado municipal 
dos Reis Magos, com o clássico 
ABC e América. De alguma for-
ma, os jogos sofrerão interferên-
cias devido às obras de mobilida-
de, ou seja, são eventos que não 
precisarão ser adiados, mas que 

precisarão se adaptar às condi-
ções impostas pelos serviços. 
“Essas obras causarão transtor-
nos a qualquer evento, mas são 
transtornos superáveis”, avalia 
Bezerra.

REDUÇÃO
A perspectiva da Destaque 

é de que o Carnatal tenha uma 
redução de 80%, em relação ao 
auge da festa, devido a tantos 
entraves. Segundo Roberto Be-
zerra, será preciso diminuir a 
quantidade de arquibancadas 
e blocos, inclusive dispensando 
algumas bandas que participa-
ram no ano passado. “Será preci-
so ver, inclusive se estas bandas 
aceitam estar no Carnatal com 
este novo formato que ainda es-
tamos projetando”, diz Bezerra.

O evento também vai depen-
der do folião. A Destaque ainda 
não sabe o impacto que as mu-
danças podem causar e se vão 
atrair os foliões, mas diz que o se-
tor de hotelaria traz boas expec-
tativas. “Mesmo com essas inde-
fi nições, as empresas nos procu-
ram para confi rmar que estão 
com 70% de reservas e querem 
confi rmar o formato deste ano, 
mas isso ainda não temos con-
cluído”, conta. Em 2012 o setor 
hoteleiro alcançou uma taxa de 
ocupação em torno de 80% no 
período da festa.

A empresa Arena das Dunas 
não detalhou as informações de 
Roberto Bezerra, mas disse, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa que “as tratativas para a 
realização da festa no entorno 
da arena estão em andamento, 
como sempre estiveram, mas en-
volvem vários fatores e não ape-
nas as duas empresas”.

LUIS JUETÊ
DA GAZETA DO OESTE

COM UM SEGUNDO parecer favorá-
vel do Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) em dois dias, a prefei-
ta de Mossoró, Cláudia Regina, e 
o vice-prefeito Wellington Filho 
reassumiram o comando do Go-
verno Municipal. Os dois esta-
vam afastados dos cargos desde 
a semana passada, quando os ju-
ízes da 33ª e 34ª zonas eleitorais 
de Mossoró, Herval Sampaio Jú-
nior e Ana Clarisse Almeida, cas-
saram seus mandatos a partir 
de denúncia da candidata der-
rotada nas eleições 2012, Laris-
sa Rosado.

 O retorno dos dois aos car-
gos foi decidido após o desem-
bargador Virgílio Macedo, do 
TRE, julgar procedente o recurso 
suspensivo contra a cassação ex-
pedida pelo juiz Herval Sampaio. 
O magistrado decidiu acompa-
nhar o que a maioria do tribu-
nal havia decidido na terça-fei-
ra passada, assegurando o “res-
peito à decisão da população 
manifestada nas urnas, até que 
se esgotem todos os questiona-
mentos jurídicos, em todas as 
instâncias”.

 Em análise de recurso sus-
pensivo contra a cassação expe-
dida pela juíza Ana Clarisse Al-
meida, quatro dos sete desem-
bargadores do tribunal julgaram 

prudente o retorno de prefeita 
e vice aos cargos até que o mé-
rito dos processos seja analisa-
do pelo TRE. Virgílio Macedo foi 
um dos três contrários à deci-
são, mas ontem decidiu seguir a 
maioria do colegiado.

 Com a decisão, a prefei-
ta reassumiu automaticamen-
te o cargo, tendo em vista ser a 
detentora do mandato popular, 
sem a necessidade de o vereador 
Francisco José Júnior – que esta-
va na interinidade do cargo – fa-
zer a transmissão. 

A prefeita estava em Natal 
quando recebeu a notícia e, ain-
da ontem viajou com destino a 
Mossoró, onde era esperada no 
fi m da noite. De acordo com o 
secretário municipal da Comu-
nicação Social da Prefeitura de 
Mossoró, Julierme Torres, a pri-

meira atividade da prefeita nes-
te retorno ao cargo será uma reu-
nião com todos os secretários da 
administração municipal. “A pre-
feita volta às suas atividades nor-
mais, e já faz uma reunião com 
todo o secretariado, para reafi r-
mar a necessidade de continui-
dade nos projetos e ações”, co-
mentou o titular da pasta de Co-
municação Social.

Logo depois que o Tribunal 
Regional Eleitoral confi rmou o 
retorno da prefeita Cláudia Regi-
na ao cargo começaram as ma-
nifestações a favor nas redes so-
ciais, milhares de pessoas man-
dando mensagens de otimismo. 
No Facebook, muitas pessoas 
postaram fotos da prefeita visi-
tando obras e também imagens 
da campanha eleitoral de 2012. 
As imagens geralmente eram 
complementadas com a frase 
“Minha prefeita voltou”.

Durante os dias em que fi -
cou afastada do cargo, as redes 
sociais foram utilizadas para 
protestos e pedidos de retorno 
da prefeita Cláudia Regina. No 
twitter, dois movimentos com 
as rastegs #MossoróQuerCláu-
dia e #SouMossoróSouCláu-
dia estiveram entre os assun-
tos mais comentados em todo 
o país. Números ofi ciais do twit-
ter apontaram que mais de 70 
mil pessoas participaram dessa 
movimentação.

FOLHAPRESS

O SENADOR AÉCIO Neves 
(PSDB), provável candidato 
tucano à Presidência da 
República, casou-se na 
última sexta-feira, no Rio de 
Janeiro, com a gaúcha Letícia 
Weber. O casal está junto há 
cinco anos. 

Segundo a assessoria 
do senador, o casamento 
foi no civil e se deu em 
uma cerimônia reservada 
e pequena, da qual 
participaram apenas 
parentes e amigos mais 
próximos. Aécio cogitou 
divulgar nota a respeito, 
mas desistiu. Quer manter 
o mesmo tom dado à 
relação até agora: pouca ou 
nenhuma divulgação sobre 
o casal e as relações sociais 
mantidas pelos dois. 

Em julho deste 
ano amigos do casal já 
anunciavam que Aécio e 
Letícia se preparavam para 
viver um “novo momento” 
juntos. Aécio, 53, é divorciado 
de Andréa Falcão, com quem 
teve uma fi lha, Gabriela, de 
21 anos. Letícia tem 34 anos. 

Depois do casamento, 
Aécio e Letícia embarcaram 
para Nova York, onde o 
senador fez anteontem uma 
palestra para investidores. 
Ele já exibia a aliança no 
dedo anular esquerdo.

ENTRE OBRAS
/ CANATAL /  DESTAQUE NEGOCIA REALIZAÇÃO DA MICARETA NO ENTORNO DA ARENA DAS 
DUNAS COM EVENTO REDUZIDO, ADEQUADO  ÀS INTERDIÇÕES DAS OBRAS DE MOBILIDADE

 ▶ Arena das Dunas: largo e área de estacionamento podem abrigar Carnatal

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Cláudia Regina: decisões a favor

CARLOS COSTA
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prefeitura de Mossoró

/ JUSTIÇA ELEITORAL /

AÉCIO SE CASA 
EM CERIMÔNIA 
RESERVADA

/ SENADOR /
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Editor 

Viktor Vidal

O Rio Grande do Sul é único lo-
cal em que a questão do passe livre 
estudantil virou uma política da ges-
tão estadual. Em 17 de setembro, o 
projeto do passe livre estudantil in-
termunicipal e cria o Fundo do Pas-
se Livre Estudantil foi aprovado na 
Assembleia Legislativa gaúcha. A 
medida já foi sancionada pelo go-
vernador Tarso Genro (PT). Prevê o 
benefício para estudantes de 63 ci-
dades, localizadas na Região Metro-
politana de Porto Alegre.

Segundo assessoria de impren-
sa do governo gaúcho, a medida fa-
vorece 50 mil estudantes, mas só 
para os que possuem renda fami-
liar de até 1,5 salário mínimo. A 
gratuidade começou a funcionar 
esta semana. O custeio do sistema 
será de R$ 16 milhões; sendo R$ 8 
milhões dos cofres estaduais e ou-
tros R$ 8 milhões para os convênios 
com os municípios integrantes. 

Em Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso do Sul, o 
Passe Livre Estudantil foi sancionado há 10 anos. Era uma das ban-
deiras da campanha do então prefeito Nelson Trad (PMDB). A medi-
da começou benefi ciando 60 mil estudantes, mas hoje este número 
foi reduzido para 42 mil pessoas. Favorece toda a rede pública e pri-
vada de ensino; desde o ensino fundamental até a faculdade. 

O sistema é gerido através de um Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) envolvendo as empresas de ônibus, a Secretaria Municipal 
de Educação e o Ministério Público de Mato Grosso do Sul. “Nós jun-
tamos forças para reduzir possíveis irregularidades”, explica, por telefo-
ne, Luiz Alencar, diretor da Agência de Transportes de Campo Grande. 

O custeio do benefício é retirado do regime tarifário urbana da 
cidade. A passagem de ônibus custa R$ 2,75, e são retirados 30% des-
te valor para cobrir as despesas do Passe Livre. Ou seja, a gratuidade 
representa R$ 0,82 da tarifa. “Quem paga é o trabalhador. É um be-
nefício que não é um benefício. O custo é da própria população”, diz.

A cidade de Campo Grande possui um regido sistema de gratui-
dade. Apenas cinco linhas de ônibus estão disponíveis, os horários 
de funcionamento são restritos e a distância da instituição de ensi-

no para a residência deve ser superior a dois quilômetros. O meca-
nismo só libera duas passagens diariamente. “É da escola para casa 
e de casa para escola. O mecanismo é bem rígido”, explica Alencar. 

O passe livre estudantil utiliza o mecanismo da bilhetagem ele-
trônica, e os alunos fazem a recarga dos cartões de passagem nas 
próprias escolas. Quem estuda pela manhã, por exemplo, só pode 
utilizar o benefício das 6h às 13h; já à tarde, o horário é das 11h às 
17h; e no período noturno, o mecanismo vai das 17h à meia noite. 
“Quem passa do prazo tem o cartão rejeitado na catraca eletrôni-
ca”, conta o gestor. 

Por conta do custo do sistema de gratuidade para o usuário co-
mum, a prefeitura de Campo Grande estuda medidas para reduzir o 
impacto na tarifa de ônibus. Um dos projetos é abater 3% do Impos-
to de Imposto Sobre Serviços (ISS) cobrado das empresas do trans-
porte público municipal. Outro projeto é criar um fundo de fi nan-
ciamento próprio para o Passe Livre. Os recursos viriam da transfe-
rência de recursos dos governos Estadual e Federal. “São projeções 
apenas. Não temos nada de concreto ainda. Por enquanto, a manu-
tenção do sistema continua a ser pago pelo usuário”, complementa.

/ TRANSPORTE /  SEMELHANTE AO QUE FOI APROVADO EM NATAL, PROJETO DE PASSE LIVRE EM MUNICÍPIO PERNAMBUCANO ESTÁ ENGAVETADO NA 
PREFEITURA POR FALTA DE VIABILIDADE. EM OUTRAS CIDADES PROCURADAS PELO NOVO JORNAL, GRATUIDADE FUNCIONA COM REGRAS E RESTRIÇÕES

SÓ ALUNOS DA 
REDE MUNICIPAL

DA ESCOLA PARA CASA, 
DE CASA PARA ESCOLA

GESTÃO ESTADUAL NO 
RIO GRANDE DO SUL

NATAL NÃO É a única cidade onde a 
Câmara Municipal, à revelia do exe-
cutivo, aprovou um projeto de lei 
autorizando a gratuidade no trans-
porte público para toda a rede re-
gular de ensino. Em Jaboatão dos 
Guararapes, município da Região 
Metropolitana do Recife (PE), a 
medida também foi aprovada pe-
los vereadores. Isso ocorreu há 30 
dias, mas a lei não está em vigor. A 
cidade pernambucana, da mesma 
forma que a capital potiguar, alega 
não ter uma fonte de recursos para 
a manutenção do benefício.

“Pode custar mais de R$ 100 
milhões por ano. De onde é que 
vamos tirar tanto dinheiro?”, in-
daga o secretário de educação de 
Jaboatão, Francisco Amorim, em 
entrevista por telefone. A pasta 
municipal, segundo o projeto de 
lei pernambucano, é quem teria 
de cadastrar e fi scalizar a gratui-
dade no transporte público. 

Francisco Amorim também cri-
ticou a atitude dos vereadores poti-
guares. “Os casos são idênticos. Fi-
zeram um projeto à revelia da pre-
feitura, tudo por conta dos pro-
testos de populares, sem qualquer 
diálogo com executivo e sem sa-
ber como o sistema seria custeado. 
Aqui, em Jaboatão dos Guararapes, 
a lei não foi sancionada, e acho que 
vai ocorrer o mesmo por aí”, diz.

De acordo com ele, o projeto 
do passe livre segue numa das ga-
vetas do gabinete civil do municí-
pio pernambucano desde o dia 09 
de agosto. No início da semana, o 
prefeito Elias Gomes (PSDB) criou 
uma comissão – envolvendo estu-
dantes, representantes do poder 
municipal e empresários do sis-
tema de transporte – para indi-
car em que condições o passe li-
vre estudantil poderia ser institu-
ído. O projeto pode ser restringido 
por uma estratifi cação de faixa de 
renda salarial ou mesmo por con-
ta distância da escola em relação 
à residência do aluno. “Mas não 
existe garantias de que isso seja 
efetivado”, ressalta.

Outro impedimento ao passe 
livre em Jaboatão dos Guararapes 
é a integração do sistema públi-
co de transporte de toda a Região 
Metropolitana de Recife. São 2.728 
ônibus e 356 linhas que compõem 
o sistema integrado, em 14 muni-
cípios. “Os vereadores não atenta-
ram para isso. As cidades vizinhas 
não vão pagar pela gratuidade da-
qui”, complementa.

Somente em Jaboatão, seriam 
100 mil estudantes benefi ciados, 
sendo 50.080 apenas da rede mu-
nicipal de ensino. “Os vereadores 
não podem legislar para que o exe-
cutivo tenha despesas, é inconsti-
tucional”, aponta o secretário. A 
medida aprovada pelos vereado-
res, avalia ele, tanto no caso de Na-
tal quanto os de Pernambuco, fere 
a Constituição Federal ao implicar 
custo para o Poder Executivo, sem 
que exista previsão orçamentária 
para o custeio da gratuidade.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Uma das maiores cidades da 
Paraíba também, Campina Gran-
de também oferta a gratuidade 
no transporte público. A medida 
favorece aos alunos da rede mu-
nicipal de ensino. Por lá, o proje-
to de lei do Passe Livre fora apro-
vado em abril. Dos 29 mil alunos, 
apenas 1.050 estudantes são bene-
fi ciados, segundo a assessoria de 
imprensa da Secretaria Municipal 
de Educação (SMECG). 

A gratuidade favorece, exclu-
sivamente, aos alunos que mo-
ram a mais de dois quilômetros 
das escolas. Os custos do passe li-
vre, R$ 50 mil, são pagos do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profi ssionais da Educa-
ção (Fundeb), por meio do progra-
ma de apoio ao transporte escolar. 

 ▶ Projeto do passe livre e licitação dos transportes devem modifi car sistema de gratuidade nos ônibus de Natal

SEM PASSE DE MÁGICA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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ESGOTO TRATADO
O Instituto Trata Brasil, que 

acompanha as ações desenvolvi-
das na área de saneamento bási-
co, divulgou um ranking que dei-
xa Natal em posição de destaque. 
Entre 2010 e 2011 Natal foi a cida-
de que mais evoluiu no tratamen-
to de esgotos, tendo passado de 
16.92% para 44.66%, com o início 
de operações da Estação de Tra-
tamento do Baldo. Uma evolução 
de 27.74 pontos percentuais, sen-
do a única cidade do Nordeste en-
tre as sete primeiras nesse quesito. 
Saneamento tornou-se prioridade 
do Governo do Estado, através do 
programa Sanear RN, que estabe-
leceu a meta de 100% da área de 
Natal saneada até 2015, com in-
vestimentos da ordem de R$ 698 
milhões que também chegará a 18 
municípios

CAFÉ DA FESTA
Hoje, no Parque de Exposi-

ções de Parnamirim, a diretoria 
da Anorc receberá os jornalistas 
para fazer a apresentação do pro-
grama da Festa do Boi, que vai ser 
aberta este fi m-de-semana reu-
nindo as mais favoráveis expecta-
tivas dos últimos anos, depois de 
sofrer os efeitos de anos seguidos 
de isolamento do RN como zona 
sujeita a febre aftosa, fato que im-
pedia a vinda de animais de outros 
Estados.

PREÇO DAS BANDEIRAS

O Ministério Público do RN re-
alizou pregão eletrônico para re-
gistro de preços a fi m de adquirir 
480 bandeiras em tecido tipo poli-
éster (76%) e algodão (24%) em 12 
tamanhos distintos. São bandeiras 
do Brasil, do Rio Grande do Norte, 
do Mercosul e do próprio MP/RN. 
A proposta vencedora foi apre-
sentada pela empresa Bandenor-
te Indústria de Bandeiras, Ltda: R$ 
22.096,00;

HENRIQUE NA TV
O Presidente da Câmara Fede-

ral, deputado Henrique Alves, con-
vocou uma rede nacional de rá-
dio e televisão para hoje, às 20h25, 
marcando os 25 anos da Consti-
tuição Federal. Fará uma avalia-
ção do impacto da Carta Mag-
na na vida dos brasileiros desde 
1988 e lembrar como reduzir as di-
fi culdades trouxe liberdade e de-
mocracia, além de transformar a 
economia.

IMPEDIDO DE CRESCER
Em razão de sua excepcional 

localização e das enormes vanta-
gens comparativas, o nosso Rio 
Grande do Norte tornou-se, nos 
últimos anos, líder em matéria de 
instalações para geração de ener-
gia eólica, desde que, nos idos de 
2004, a Petrobras instalou em Ma-
cau uma planta experimental como capacidade de geração de, ape-
nas, 1.8 MV. Nessa vertente de energias renováveis, a Petrobras ainda 
investiu na instalação de parques eólicos no Rio Grande do Sul e Rio 
de Janeiro, que serviram para destacar as nossas vantagens.

Depois disso, o Governo Federal criou um engenhoso modelo 
de leilões para atrair investidores para o setor energético, e o pionei-
rismo norte-rio-grandense. No caso da geração, ganha quem apre-
sentar o preço menor. Desta vez o pioneirismo norte-rio-grandense 
mostrou-se efi ciente por oferecer uma mostra concreta da viabili-
dade da energia eólica sendo produzida.

Graças a este modelo nosso Rio Grande do Norte capacitou-
-se a somar 61 parques eólicos até o fi nal deste ano de 2013, com 
capacidade de movimentarem R$ 8 bilhões (quase a soma total do 
orçamento anual do Governo do Estado). E ainda existe muito teto 
para a atração de novos investimentos, mas, por culpa de duas em-
presas estatais – a Chesf e a Eletrobrás – esta perspectiva de desen-
volvimento econômico está ameaçada, se não continuar prevale-
cendo a teoria de permitir novas instalações geradoras até o limite 
das chamadas “potências remanescentes”, ou seja,  da capacidade 
de transmissão já contratada e não realizada.

O sistema que funcionou muito bem para a definição da instalação 
de parques eólicos, aplicado para a atração de investimentos, quando 
aplicado na área de distribuição de energia tornou-se um enorme fra-
casso. O  grande responsável pelo fracasso é o próprio Governo.

Ganhava a concessão para a instalação de linhas de transmis-
são, interligando o sistema gerados de energia, quem conseguis-
se apresentar o menor preço para a instalação das tais linhas, e as 
duas empresas estatais participaram dos leilões com preços incri-
velmente baixos. Tão baixos que não deu para as obras terem sido 
feitas no prazo estipulado.

Como no contrato de geração de energia o governo assegurava 
a compra da energia gerada no próprio parque, muitos dos parques 
foram instalados no prazo devido e começaram a faturar pela ener-
gia que não chega ao consumidor por falta de linha de transmissão.

Pela estratégia do Governo, havendo quem gerasse a energia 
não faltaria quem quisesse transportá-la. Mas o raciocínio foi que-
brado por suas próprias empresas, que depois de vencido o prazo 
para a execução dos serviços tenta transferir responsabilidade para 
a difi culdade de conseguir licenças ambientais e outros problemas 
prvisíveis. As mesmas licenças ambientais que foram conseguidas 
pelos investidores na área de geração, sobretudo depois de uma de-
cisão do Governo do Estado de criar mecanismos exclusivos para 
atender a demanda dos parques eólicos.

Desta forma o Rio Grande do Norte tornou-se o maior gera-
dor de energia eólica da América Latina, com espaço de continuar 
crescendo. Se conseguir, de alguma forma, contar linhas de trans-
missão capazes de levar a energia gerada até o consumidor, e livrar 
o Brasil do prejuízo de R$ 770 milhões, que até 2014 serão acresci-
dos de mais R$ 33 milhões todos os meses, mas termina punindo – 
muito mais – quem está impedido de crescer e manter a liderança 
conquistada. Tudo andando bem, a Chesf mudará esse quadro até 
maio do próximo ano, como afi rmou seu presidente. Amém.

 ▶ Sessão Solene da Assembleia Legislativa 
homenageia, hoje, duas personalidades já 
desaparecidas: Senador Manoel Vilaça e 
procurador Elias Antônio Vilaça

 ▶ A empresa TAC Boaventura oferece 
um coquetel, na noite de hoje, em sua 
loja na av. Salgado Filho para lançar o jipe 
Stark 4 X 4.

 ▶ O PSB estará, hoje, com seu programa 

na TV apresentando suas principais 
estrelas: Eduardo Campos e Marina Silva.

 ▶ Waldonys estará, hoje, no Teatro 
Riachuelo, às 19 hs, apresentando o 
espetáculo o “Casamento do Robô 
Ciência”.

 ▶ A Escola de Governo se engaja na 
promoção Outobro Rosa promovendo, 
na manhã de hoje, uma palestra sobre 

Câncer de Mama, no seu mini auditório
 ▶ O deputada Fátima Bezerra integra a 

delegação brasileira na Feira do Livro de 
Frankfurt.

 ▶ Depois do recesso maternidade, a 
jornalista Romina Jácome reassume a 
assessoria de comunicação do senador 
José Agripino.

 ▶ Os jornalistas Leonardo Sodré e 

Racine Santos lançarão, na noite de hoje, 
no Solar Bela Vista, a revista “Grande 
Ponto”, patrocinada pela Cosern.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Alimentação. 
Dia Mundial da Saúde Mental.

 ▶ Os Diretores da Associação Comercial 
estarão na tarde de hoje, na Arena Das 
Dunas, para conhecer nossa principal 
praça esportiva.

ZUM  ZUM  ZUM

DO OFTALMOLOGISTA E PESQUISADOR FRANCISCO IROCHIMA PINHEIO

Diagnóstico à distância 
não é mais futuro da 
Medicina. É o presente”.

IRMÃO OLÍMPIO
Poucos professores tiveram tan-

ta influência sobre os alunos do Co-
légio Marista de Natal, nos anos 50, 
quanto o Irmão Olímpio, que termi-
nou abandonando o celibato e crian-
do família. Depois, usando seu pró-
prio nome, José Geraldo de Albu-
querque, integrou-se à sociedade po-
tiguar, continuou ligado à Educação 
e publicou um livro sobre Henrique 
Castriciano. Por último doou sua he-
meroteca ao Colégio Marista. Foi se-
pultado, ontem, em Ceará Mirim.

HORA DE CRESCER
Ao avaliar as possibilidades do 

DEM nas eleições do próximo ano, 
o senador José Agripino se mos-
trou bastante otimista. Ele acredi-
ta que  o partido terá uma banca-
da de, no mínimo, 40 Deputados 
Federais, que está sendo a priori-
dade do partido neste momento.

LIVRE INICIATIVA
A rua Rui Barbosa, nos limites 

do Tirol e Nova Descoberta, ga-
nhou uma feira permanente, em 
razão de oportunidades de negó-
cio surgidas em razão do recadas-
tramento do eleitorado de Natal 
realizado na sede do TRE, ali per-
to. Desde bancas com equipamen-
to de plastifi car títulos de eleitor a 
venda de alimentos, tem de tudo.

NOVELA MOSSOROENSE
A Prefeita de Mossoró, Cláudia 

Regina, que retornou ao posto, por 
decisão do Tribunal Regional Elei-
toral, ainda responde a outros sete 
processos de tentativa de cassar o 
mandato conquistado nas urnas. 
Permanecendo a coincidência de 
véspera de feriados para a cassa-
ção na primeira instância ainda 
haverá muita emoção até o julga-
mento fi nal do mérito, por mais 
“estranha e ortodoxa”.

RECEITA CASEIRA

O modelo do “Camarões”, um 
case de sucesso de nossa gastrono-
mia, copiado por um grupo de fora, 
com o nome de “Camarão & Cia”, 
programa para o próximo ano, nos 
três primeiros meses, a abertura de 
oito novos pontos, nos Estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro. A bandei-
ra “Camarada Camarão”, da mesma 
empresa (e com a mesma receita), 
também ganha nova loja no Recife 
ainda este ano. O plano é de passar 
de 50 unidades para 100 até 2016.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Enfi m, quem paga?
Como não é justo que recaia sobre o bolso do contribuinte o 

benefício concedido pelos vereadores ao aprovarem, em meio a 
pressão de um grupo de jovens, a lei do passe livre, que concede 
gratuidade a estudantes no transporte público, seria melhor, para 
todos, que votações como essa fossem precedidas não só do mais 
amplo debate, mas de análises e cálculos com base em números 
concretos, não em suposições.

Do contrário, o que seu ouvirá – como de fato já se ouve – foi 
o que destacou este NOVO JORNAL em sua manchete de ontem: 
quem vai pagar a conta? Como é difícil imaginar que os vereadores 
tenham proposto, e depois aprovado, uma lei que pode resultar em 
prejuízo para a maior parte da população (exatamente a que não 
será atendida pelo benefício), é no confronto dos números que se 
saberá, enfi m, se o passe livre terá, na prática, o efeito que os auto-
res do projeto dizem na teoria.

É sinal de inocência, ou desconhecimento, imaginar que a gra-
tuidade seria – ou será – instituída sem que, junto dela, esteja bem 
defi nido de onde virão os recursos para bancá-la. Havendo condi-
ções, e não deixando um rastro de lamentações e prejuízos, é difícil 
ser contra uma lei assim. No entanto, não é o caso.

No mundo real, a prefeitura já antecipou, logo depois da apro-
vação pela câmara, que não terá como bancar o passe gratuito 
para os estudantes. A estimativa que faz é que a gratuidade repre-
sente em torno de R$ 34 milhões por ano.

Imaginar, como disseram alguns vereadores, que as empresas 
prestadoras de serviço aceitariam reduzir sua margem de lucro 
para bancar a ideia também é inocência, para falar o mínimo. Tão 
logo souberam da aprovação do projeto, representantes dos donos 
de empresas de ônibus disseram logo ser a favor, desde que fi que 
claro quem arcará com os custos. 

Os empresários já alegam, faz tempo, difi culdades para man-
ter o serviço com a tarifa atual, que é a mesma de 2011. Desde essa 
época, a do último reajuste, os insumos sofreram sucessivos au-
mentos. Há ainda, reclamam eles, os reajustes dos salários dos mo-
toristas. Como esperar que sejam estes empresários os fi nanciado-
res do passe livre?

Recomendar que governos estadual e federal destinem recur-
sos ou aprovem isenções a fi m de implantar o passe livre munici-
pal é outro sinal, se não de inocência, de desconhecimento acerca 
da realidade dos outros setores envolvidos. Ou, de moto próprio, os 
vereadores querem testar o prefeito Carlos Eduardo em momento 
crítico, como será este em que terá de explicar seu veto; se, de fato, 
assim o fi zer.

Editorial

A teus pés
Meu nome não é Johnny. Sou pequenininho, mas eu já estou 

crescendo. Minha escola é a vida. Ainda não colei grau. Fui repro-
vado e repeti de ano muitas vezes. Aprendi pouco porque estudei 
pouco. Perdi muito tempo dando voltas e mais voltas pelos mes-
mos lugares sem chegar a canto algum. Mas depois que comecei a 
ler o abc não paro de viajar.

Hoje eu já sei que poucas coisas importam muito. É preciso sa-
ber escolher o caminho para não perder mais tempo dando voltas 
à toa. Por isso as palavras importam. Podem indicar a direção cer-
ta a seguir. Arma e escudo nas lutas cotidianas: palavras concretas 
e fi guradas. Ditas ou escritas. Publicadas e lidas. Rimadas ou não.

Nada tenho de só meu a não ser a mim mesmo. O resto me 
tem sido dado por empréstimo para uso temporário. Aos solavan-
cos, venho ganhando a vida empregando as palavras. Contando e 
ajudando a contar histórias. Com agá mesmo. Acontecências le-
gítimas, pequenos e grandes dramas que afl igem a idade da razão 
com overdoses de realidade. Por isso a poesia importa. 

Há muito tempo conheci uma poetisa. Chamava-se Ana Cris-
tina Cesar. O seu verbo era da academia, mas com trajes de mar-
ginal. Tipo assim: por afrontamento do desejo insisto na malda-
de de escrever mas não sei se a deusa sobe à superfície ou apenas 
me castiga com seus uivos. Da amurada deste barco quero tanto 
os seios da sereia. 

Disseram-me que ela, Cristina Cesar, criou asas e alçou voo 
pela janela do apartamento como uma linda borboleta tristonha, 
riscando de vermelho o céu dourado do Rio de Janeiro. Não acre-
ditei! Depois de Ícaro ninguém mais conseguiu o feito de se con-
verter num ser alado. 

Conheci outra poetisa. Marize Castro. Sabe usar as palavras 
como um punhal cigano. Estocadas fi nas. Tipo assim: a dor é 
anjo por si só. Como viram, gosto da palavra feminina. Tem do-
çura, sensualidade, encanto. Tenho andado apaixonado pela pala-
vra cantada de uma fi gurinha chamada Mallu Magalhães. Ela tem 
um jeito diferente de dizer coisas interessantes de forma aparen-
temente boba que só vendo.  

Também gosto da palavra do homem. Empenhada & cumprida. 
Visionária. Por isso os profetas importam. Dizem o que precisamos 
ouvir mesmo que não estejamos preparados para compreender. Co-
nheci um profeta que tinha longas barbas brancas e palavras gene-
rosas. Frisava nas suas preleções que o amor sem fi rmeza é um fogo 
sem calor. É um pensamento fraco e é um corpo sem valor.  

Amar e ter amor importa muito. É um foco de luz. Viver na es-
curidão é perigoso. Podemos tropeçar, cair em armadilhas e des-
pencar em abismos. Sempre que sinto amar pouco penso no signi-
fi cado daquela prédica. E sigo meu caminho neste mundo olhan-
do as coisas de Deus e prestando atenção. Cilibrina pra cá, cilibri-
na pra lá. Sou pequenininho, mas gosto de viajar. Meu nome não 
é Johnny.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Meia-volta, volver
O vice-procurador-geral eleitoral, Eugênio Aragão, considerou 

improcedente representação assinada por sua antecessora, San-
dra Cureau, contra o PT, Dilma Rousseff  e Lula por campanha an-
tecipada. Cureau acionou o TSE pedindo multa e cassação da pro-
paganda eleitoral do partido por “referência explícita” à disputa de 
2014 e “exaltação” do nome de Dilma em inserções de TV do pri-
meiro semestre. Aragão, em seu parecer, disse que a divulgação é 
“parte do discurso político”. 

EM FRENTE
No fi m de setembro, Aragão ha-
via emitido parecer pela pro-
cedência de uma represen-
tação feita por Sandra Cure-
au contra a propaganda do 
PSDB, também por campanha 
antecipada. 

VEJA BEM
Aragão diz entender que men-
ções a ações de governos são 
válidas nos programas parti-
dários e que não houve “fu-
lanização” nas peças do PT. 
Adianta ainda que pedirá o 
arquivamento de outra repre-
sentação contra spots com 
Aécio Neves. 

FOGO AMIGO
Governistas que acompanha-
ram os últimos debates dos 
candidatos a presidente do PT 
se assustaram com o tom beli-
gerante em relação a Dilma. 

BARREIRA
Há queixas sobre a “incompre-
ensão” da presidente quanto a 
políticas do PT em áreas como 
direitos humanos, índios, re-
forma agrária, sindicalismo e 
comunicação. E cobrança de 
que “tudo precisa mudar” num 
eventual segundo mandato. 

JOGO...
Assessores presidenciais leram 
as várias entrevistas de Mari-
na Silva nos últimos dias como 
fruto de acordo com Eduardo 
Campos. 

... COMBINADO
Ao deixar as possibilidades 
abertas, avaliam, Marina man-
tém seu eleitorado cativo até 
a decisão da candidatura, em 
junho de 2014. Tanto para ser 
candidata como para transferir 
esse cacife para Campos. 

CAMOMILA
Emissários do governador de 
Pernambuco foram enviados 
ontem para acalmar o depu-
tado Ronaldo Caiado (DEM-
-GO), alvo de críticas por parte 
de Marina. 

CARTOLA 
Hoje, em São Paulo, evento 
com a presença de Campos ce-
lebra a adesão de outro ex-jo-
gador da Seleção de futebol ao 
PSB: Cafu, o capitão do penta 
de 2002. 

PLATAFORMA
As indicações para a PPSA, es-
tatal que vai gerir o pré-sal, de-
vem sair entre hoje e amanhã. 

SEM VAZAMENTOS
A escolha da diretoria está sen-
do tocada pessoalmente por 
Dilma, que cerca de sigilo os 
escolhidos e elimina os nomes 
com eventual indicação polí-
tica. A presidente quer que o 
novo executivo tenha passado 
pelo mercado de petróleo. 

LÍNGUA SOLTA
Advogados da Operação Mi-
queias relatam que foram fei-
tas duas delações premiadas 
na investigação. A informação 
consta de despacho do desem-
bargador Cândido Ribeiro, do 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região, quando mandou o pro-
cesso para o STF. 

CONFESSIONÁRIO
Geraldo Alckmin recebeu a 
Rede Vida ontem para falar so-
bre fé, por conta do Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida, que ele 
sempre acompanha na Basíli-
ca. Quem fez a entrevista, que 
vai ao ar hoje, foi o ex-padre 
Dalcides Biscalquin. 

SELADA
Em setembro, sindicatos e as-
sociações de pensionistas dos 
Correios divulgaram carta 
aberta a Dilma pedindo provi-
dências no Postalis, fundo de 
pensão da estatal. Ontem, o di-
retor fi nanceiro, Ricardo Olivei-
ra Azevedo, pediu demissão. 

HISTÓRICO
No texto, as entidades aponta-
vam “investimentos duvidosos 
que provocaram défi cits eleva-
dos no plano de previdência”, e 
pediam a saída de Azevedo. 

Caetano nos ensinou que cada um 
sabe a dor e a delícia de ser o que 
é. Não pode querer calar na boca 

dos biógrafos as notícias ruins. 

DA DEPUTADA MANUELA D’ÁVILA (PC do B-RS), autora de 
projeto liberando biografi as não-autorizadas, sobre o apoio de 

expoentes da MPB à proibição. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EM FAMÍLIA

Em evento no Paraná, o deputado federal Sandro Alex (PPS-PR) 
brincou com uma equipe da TV Globo sobre algumas coincidên-
cias que enxergou na minissérie “A Mulher do Prefeito”, que conta a 
história de um político preso por desviar verbas de seu município. 

– Essa série vai causar problemas para o meu irmão! Ele é tam-
bém é prefeito, em Ponta Grossa, e o nome dele também é Rangel, 
como o protagonista! --disse. 

O deputado Bruno Araújo (PSDB-PE) retrucou: 
– Não se preocupe. Se você preferir, mudamos o nome de “A 

Mulher do Prefeito” para “A Cunhada de Sandro”. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PROJETO DO passe livre 
estudantil para Natal, aprovado 
por todos os vereadores da 
Câmara Municipal, sequer 
chegou ao Gabinete Civil do 
prefeito Carlos Eduardo, mas 
já sabe que fará o caminho de 
volta à casa legislativa.

O procurador-geral do 
Município Carlos Castim 
confi rmou que o órgão que 
ele comanda, a Procuradoria 
Geral do Município (PGM), 
irá dar o parecer contrário à 
promulgação do PL 98/2013.

Após a chegada do 
projeto no Gabinete Civil 
da Prefeitura do Natal, o 
documento é encaminhado 
para a Procuradoria Geral do 
Município. O poder executivo 
tem 15 dias para defi nir o que 
irá fazer com a lei criada pela 
Câmara Municipal na terça-feira 
passada.

“Se o prefeito (Carlos 
Eduardo Alves) vir a sancionar 
o projeto do jeito que ele está 
corre o risco de ser denunciado 
por improbidade administrativa. 
E vão juntos o presidente da 
Câmara Municipal (Albert 
Dickson) e a mesa diretora da 
casa”, afi rmou Castim.

A improbidade, segundo 
o procurador-geral, incorre 
a partir do caráter de 
inconstitucionalidade que 
estaria inerente ao PL. “Falta 
planejamento ao projeto de lei. 
Ele ainda fere a simetria dos 
poderes, já que a Constituição 
Federal reza que as situações 
relativas a fi nanças e orçamento 
são prerrogativas do executivo. 
A prerrogativa do prefeito foi 
usurpada”, aponta.

O procurador ainda criticou 
a apresentação das fontes de 
fi nanciamento dispostas no 
documento confeccionado 

pela vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU). “Não se sabe qual o custo 
exato. A vereadora apresenta 
R$ 34 milhões por ano. Mas não 
temos de onde tirar esse dinheiro 
e ainda se tem que respeitar a 
Lei de Responsabilidade Fiscal”, 
disse ele.

O projeto aponta o Plano 
Plurianual (PPA) 2014/2017 
como a fonte municipal 
para abastecer o passe livre 
estudantil. Na visão de Castim, 
não há condições de justifi car a 
isenção da cobrança no PPA. “O 
Plano Plurianual nunca é fonte 
de receita. Até porque não está 
nem aprovado. Ele é apenas um 
plano de execução das políticas 
públicas. Apontá-lo como fonte 
de fi nanciamento é querer tirar 
coelho da cartola”, completou o 
procurador-geral.

Ainda segundo ele, não 
há, até agora, qualquer 
movimentação da Prefeitura 
no sentido de encaminhar 
uma mensagem ao legislativo 

municipal que tenha o passe 
livre como mote. 

Diante da possibilidade de 
que o veto do poder executivo 
seja derrubado pelos vereadores, 
Carlos Castim já indica o 
caminho. “Estamos convictos de 
que não há a mínima condição 
de manter esse projeto do jeito 
que está. Com a perspectiva de 
manutenção seguiremos para 
uma batalha judicial, através 
de uma Adin (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade)”, 
pontuou. 

GOVERNO
Apontado no projeto de 

lei aprovado pelos vereadores 
como uma das possíveis fontes 
fi nanceiras para sustentar o 
passe livre em Natal, o Governo 
do Estado nega que tenha 
condições de subsidiar o 
benefício na capital do RN. 

O texto do PL 98/2013 fala 
em transferências fi nanceiras 
eventuais que seriam feitas 

pelo poder executivo estadual 
e o Governo Federal para a 
Prefeitura, com o objetivo de 
bancar fi nanceiramente a 
instituição do passe livre para os 
estudantes de Natal.

Com a eventual 
promulgação do projeto de lei 
que foi aprovado na CMN sem 
emendas parlamentares, o 
governo teme uma enxurrada 
de cidades fazendo o mesmo. 
“Câmaras de cidades como 
Parnamirim, Caicó e Mossoró 
poderiam querer fazer o mesmo. 
E o governo não tem condições 
de arcar”, pontuou Obery 
Rodrigues, o secretário estadual 
de planejamento e fi nanças.

Acompanhando o caso à 
distância, Obery conta que 
percebe um vício de origem no 
projeto de lei de Amanda Gurgel 
(PSTU). “Uma lei municipal não 
pode oferecer encargos para 
qualquer outro ente federativo. 
O município não tem esse 
poder”, aponta o secretário.

Aprovar o passe livre 
estudantil ou mesmo medidas 
ligadas ao subsídio do sistema 
de transporte público não 
é nada fácil. O Congresso 
Nacional conta com dois 
projetos de lei ligados ao 
subsídio do transporte público 
urbano, cada qual em um casa 
legislativa. O projeto que está na 
Câmara dos Deputados é o mais 
antigo. 

Entregue à casa em 2003 
pelo então deputado federal 
baiano Fernando de Fabinho, 
do extinto PFL, o Projeto de 
Lei (PL) 1927/2003 versa sobre 
a isenção das empresas de 
transporte coletivo urbano 
municipal da Contribuição 
de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide). Assim, na 
visão do propositor do projeto, a 
tarifa de transporte público em 
todas as cidades do país poderia 

ser diminuída.
O projeto já passou por 

diversas comissões e chegou 
a ser levado ao plenário da 
Câmara, principalmente 
para a adição de emendas e 

substitutivos. Desde o dia 18 
de setembro o PL 1927/2003 
aguarda a formação de uma 
comissão especial para apreciar 
a documentação.

O segundo projeto está 

no Senado Federal e trata 
diretamente sobre a questão 
do passe livre para estudantes. 
O autor do Projeto de Lei do 
Senado (PLS) 248/2013 é o 
parlamentar alagoano Renan 
Calheiros (PMDB). 

O resumo do projeto 
apresentado por Calheiros em 
junho deste ano – exatamente 
no calor das manifestações de 
rua que se espalharam pelo país 
naquele mês e foram iniciadas 
por conta de problemas no 
transporte urbano – aponta a 
instituição do programa “Passe 
Livre Estudantil” no Brasil 
inteiro. 

O custo seria fi nanciado 
pelos recursos da União que 
são provenientes de royalties 
da exploração de petróleo e 
gás, em contratos fi rmados 
a partir de dezembro do ano 
passado.

 ▶ Carlos Castim diz que prefeito corre risco de ser denunciado por improbidade administrativa caso sancione projeto
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 ▶ Renan Calheiros, presidente do Senado: autor do projeto nacional
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Conecte-se

Passe livre
Quero parabenizar o NOVO JORNAL 
pela bonita capa com a advertência: 
quem vai pagar o passe livre? Tenho 
uma sugestão, que é mandar a 
conta para os nobres vereadores de 
Natal.

Adriano R. Gonçalves
Por e-mail

Passe Livre - 2
Um absurdo os vereadores aprovarem 
um projeto desse sem saber como 
vai funcionar. Não seria melhor antes 
conhecer a capacidade da prefeitura 
assumir o serviço ou saber quem 
é que garantirá que os estudantes 
poderão mesmo ter acesso grátis?

Ana Lígia Moura
Por e-mail

Passe Livre - 3
E quem se matricula em cursinho 
de inglês só para ganhar carteira de 
estudante vai ter gratuidade também?

Bruno Ricardo
Por e-mail

Passe Livre - 4
Tem verba federal para o transporte 
escolar de Natal e os estudantes 

poderão escolher o seu itinerário; não 
precisará mais alugar ônibus escolar.

Francisco Erivaldo de Lima Fortalez
Pelo Facebook

Ciência
Sobre a reportagem “Visão do 
Futuro”: Tenho o prazer de conhecer 
o Prof. Dr. Francisco Irochima. 
Pessoa ímpar de uma humildade 
admirável. Realmente, um homem 
à frente do seu tempo. A medicina, 
o RN e os pacientes agradecem 
esta iniciativa tão importante ao 
desenvolvimento de melhorias 
para a qualidade nos atendimentos 
mesmo onde a estrutura possa 
faltar.

Phelipe Barros
Pelo Site

Ciência - 2
Um médico à frente do seu tempo, 
acima das ideologias políticas, unindo 
a tecnologia médica com uma função 
social. Parabéns Dr Irochima.

Gustavo Xavier
Pelo Site

Carnatal
Não sei como os organizadores do 

Carnatal não pensaram antes em 
um outro local para a festa, já que 
sabiam que a Arena das Dunas estaria 
sendo construída durante o período. 
E já se sabia que mais cedo ou mais 
tarde a prefeitura ia fazer as obras de 
mobilidade. Outra: se o prolongamento 
da Prudente não serve para o Carnatal 
porque não disseram antes de 
anunciar?

Rodrigo César Medeiros
Por e-mail

Futebol
Punir o ABC agora seria um castigo 
muito grande. O time é a sensação do 
segundo turno da Série B. A diretoria 
pode até merecer, mas a torcida não 
merece.

Anderson Ribeiro
Por e-mail

Bancos
A greve dos bancários está 

prejudicando a vida de muita gente 
e ninguém faz nada. Cansei de ver 
velhinhos reclamando porque não 
puderam retirar dinheiro para pagar 
suas contas.

Maria Eunice Nóbrega
Por e-mail

Bancos - 2
Quero saber se os donos de banco 
ou se os grevistas vão se juntar para 
pagar os juros das nossas contas que 
estão vencendo, já que não deixam a 
gente pagar.

Leôncio Barbosa
Por e-mail

Bancos - 3
O Procon tinha mais é que prender 
gerente de banco e os sindicalistas por 
maus tratos. à clientela.

Nelson Bezerra
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Pacto de Marina com PSB 
embola sucessão de 2014

A jogada política do 
governador Eduardo Campos 
(PSB/PE) e da ex-senadora 
acreana Marina Silva (Rede 
Sustentabilidade) mexeu nas 
pedras estratégicas do xadrez 
com relação às eleições de 2014.  
Os dois presidenciáveis estão de 
braços dados até as convenções 
partidárias do próximo ano, 
confundindo o raciocínio 
dos adversários. Se intenção 
inicial era embaralhar o jogo 
sucessório, foi lance de mestre. 
Eduardo se revelou excelente 
negociador, surpreendendo 
calejados caciques. Poderia citar 
o conterrâneo Abelardo Barbosa 
(Chacrinha): vim para confundir e 
não para explicar.

O experiente ex-presidente 
Tancredo de Almeida Neves dizia 
que “ninguém vai ao Rubicão 
apenas para lavar os pés”. 
Fica à margem ou ultrapassa. 
Respeitava-se a legislação romana 
proibindo a passagem, ou 
desobedecia como fez Júlio César 
ao atravessá-lo com suas tropas 
em perseguição a Pompeu. Antes, 
pronunciou a frase célebre “Alea 
jacta est” (A sorte está lançada), 
desafi ando a travessia proibida 
até para os generais laureados do 
arrogante Império Romano.

 Marina, após ser derrotada 
na tentativa de criar a Rede 
Sustentabilidade rejeitada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), tinha outras opções para 
consolidar a candidatura. Por 
que, então, optaria pelo PSB 
de Eduardo Campos que há 
pouco tinha rompido com o 
governo, algo inédito nessa fase 
de fi siologismo explícito, para 
viabilizar sua candidatura à 
sucessão de Dilma Rousseff ? Há 
coisas inerentes à política que 
não se explicam à luz dos fatos 
aparentes.

A fusão dos dois pretensos 
candidatos à presidência da 
República surpreendeu políticos, 
jornalistas e cientistas políticos. 
Todos atropelados pela esperteza 
de Campos e a decisão de Marina. 
Os dois supostos adversários de 
2014 deram uma rasteira nos 
observadores da cena política 
e sinalizaram uma aliança que, 
momentaneamente, desnorteou 
a previsibilidade do quadro 
sucessório do ano vindouro, 
aparentemente defi nido pelas 
coligações partidárias. Os dois 
continuam candidatíssimos.

O ex-presidente Lula da 
Silva, que é um animal político, 
na defi nição aristotélica, fez de 

tudo para demover Eduardo 
Campos de deixar o governo 
para se candidatar à sucessão 
de Dilma Rousseff . Dizia aos 
interlocutores que o governador 
de Pernambuco tinha potencial 
com perspectivas de crescimento 
durante a disputa. Sua aliança 
improvável com Marina não 
deve ter surpreendido ao líder 
petista. Resta saber agora qual 
será o desfecho desse imbróglio 
aparentemente imprevisto.

Eduardo Campos herdou do 
avô Miguel Arraes a habilidade 
de costurar acordos políticos, 
visando obter vitórias, por mais 
absurdos que possam parecer. 
Arraes ingressou na vida pública 
pelas mãos do ex-governador 
de Pernambuco Barbosa Lima 
Sobrinho, de quem tinha sido 
secretário da Fazenda, onde 
realizou trabalho de recuperação 
das fi nanças do Estado. Exerceu 
idêntica função no governo 
Cid Sampaio, de quem era 
concunhado. Barbosa e Arraes 
se conheceram no Instituto 
do Açúcar e do Álcool (IAA). O 
primeiro como presidente;  o 
segundo como  procurador 
da autarquia, posteriormente 
extinta.

O experto cearense fez 

sucesso na vida pública de 
Pernambuco. Prefeito de Recife 
e governador do Estado por três 
mandatos, além de deputado 
federal por várias legislaturas. 
Foi deposto do governo e preso 
em Fernando de Noronha, 48 
horas após o golpe que destituiu 
João Goulart no dia 1º de abril 
de 1964. Antes da defl agração 
da trama golpista, o governador 
Miguel Arraes foi até Brasília 
alertar o presidente do perigo 
que corria, mas Jango não deu 
importância. Cairia dias depois 
de ignorar a advertência do líder 
pernambucano.

 Arraes notabilizou-se em 
fazer acordos sempre à direita. 
Foi assim na primeira eleição 
ao governo do Estado em 1962, 
tendo como companheiro de 
chapa o conservador Paulo 
Guerra. Na segunda eleição 
(1986), o candidato ao Senado 
em sua coligação foi o usineiro 
Antônio Farias, proprietário 
de usinas em Pernambuco 
e Rio Grande do Norte. 
Embora de esquerda, sempre 
ganhava eleições aliado aos 
conservadores. Seu neto Eduardo 
herdou a habilidade tal qual 
o avô ao protagonizar lances 
desconcertantes.

O advogado e escritor Gileno Guanabara lançou 
com sucesso na última sexta-feira, na Capitania das 
Artes, o terceiro livro “A Cidade do Natal e as histórias 
do nunca”, revivendo lances e nuances do passado dis-
tante, mesclado com fi guras políticas e populares que 
construíram sua grandeza. O lançamento, que vendeu 
dezenas de exemplares, foi prestigiado por políticos e 
companheiros que se opuseram ao regime militar. Pu-
blicamos trechos do prefácio que fi zemos, destacando 
a importância da obra para história da cidade dos Reis 
Magos.

“O autor descobre uma cidade provinciana e pródi-
ga em atividades culturais, recreativas (jornais, revistas 
e saraus), mesclada com a boemia irreverente dos poe-
tas e seresteiros que trocavam o dia pelas noites enlu-
aradas. Inicialmente, a cidade pacata se resumia a dois 
bairros rivais: Cidade Baixa e Cidade Alta, onde as clas-
ses sociais se dividiam geografi camente entre pobres 
e ricos.

Neste livro “A cidade do Natal e as histórias do nun-
ca”, Gileno anota, com olhos de pesquisador minucio-
so, o nascimento dos bairros, ruas, locais dos folgue-
dos populares e do carnaval, além de fi guras folclóricas, 
numa época ainda não atingida pelos males da civiliza-
ção que brutalizaram a condição humana de maneira 
irremediavelmente avassaladora.

Evoca, também, discursos infl amados dos grandes 
tribunos gaúchos Batista Luzardo e João Neves da Fon-
toura, ao lado de Café Filho, na década de 30, de passa-
gem por Natal, em comício na Ribeira, encerrado antes 
do tempo devido ao tiroteio, dispersando a multidão 
entusiasmada. Descreve, ainda, a cena do tiro dispara-
do contra Café Filho, numa confeitaria do bairro, pelo 
capitão do Exército Everardo de Barros e Vasconcelos, 
seu desafeto p essoal por questões políticas. 

Foi meu contemporâneo no tradicional Atheneu, 
durante a conturbada década de 1960, e companheiro 
de movimento estudantil. Participei ativamente de sua 
eleição para a presidência do Diretório Estudantil Ce-
lestino Pimentel, às vésperas do golpe militar que de-
pôs o presidente João Goulart. O idealista da juventude 
é o mesmo de hoje, na maturidade, preocupado com a 
desigualdade e inconformado com a injustiça social”. 

O LIVRO DE GILENO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Mais educação, 
mais democracia
No último dia 02 de outubro, a presidenta Dilma Rousseff  visitou o 

Rio Grande do Norte para inaugurar três novas unidades do Instituto Fe-
deral de Educação Ciência e Tecnologia, bem como para a cerimônia de 
certifi cação de 4.500 estudantes do Programa Nacional de Acesso ao En-
sino Técnico e Emprego – PRONATEC.

Em 2003, o Rio Grande do Norte possuía apenas duas unidades do 
IFRN, com aproximadamente 5 mil alunos matriculados em cursos regula-
res. Passados dez anos de governos liderados pelo campo democrático e po-
pular, o estado já possui dezenove unidades do Instituto Federal, espalhados 
por diversas regiões do estado e com mais de 23 mil alunos matriculados.

Não por acaso a presidenta Dilma foi extremamente aplaudida. A 
expansão do ensino profi ssional e tecnológico em curso representa uma 
verdadeira revolução educacional e social para o povo e especialmente 
para a juventude potiguar. As novas unidades inauguradas estão locali-
zadas nos municípios de Canguaretama, São Paulo do Potengi e Ceará 
Mirim, cidade que sediou o evento.

Para tanto, o esforço institucional da direção do IFRN foi imprescin-
dível e necessário. O Rio Grande do Norte pode ser considerado umas 
das referências nacionais no que diz respeito à qualidade do projeto de 
expansão e engajamento para transformá-lo em realidade.

Como deputada federal e militante da educação, tenho muito orgu-
lho de ter contribuído com todo esse processo. Trata-se da transforma-
ção da vida das pessoas, da construção de novas perspectivas de futuro 
para inúmeros jovens.

Se na década de 90 a política de Estado mínimo foi responsável por 
vetar o investimento na educação profi ssional e tecnológica, hoje não 
podemos negar que houve uma efetiva inversão de prioridades, que o Es-
tado brasileiro passa a assumir o seu papel na promoção do desenvolvi-
mento e na redução das desigualdades sociais e regionais.

Temos inúmeros desafi os a superar no campo da educação, inclu-
sive no que diz respeito à aprovação do novo Plano Nacional de Educa-
ção, em tramitação no Senado Federal. Mas olhar para o mapa da pre-
sença do IFRN no estado do Rio Grande do Norte é olhar para um decê-
nio de conquistas e avanços signifi cativos. É tempo de festejar e de pro-
jetar novos sonhos. Parabéns à presidenta Dilma, por dar continuidade 
à política educacional do ex-presidente Lula e olhar para os novos desa-
fi os com ousadia, responsabilidade e com a esperança de construir um 
Brasil cada vez mais democrático.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

Na sessão solene que 
homenageou os 25 anos da 
Constituição de 1988, o presidente 
da Câmara, Henrique Eduardo 
Alves, entregou a Medalha 
Assembleia Nacional Constituinte 
a parlamentares e colaboradores 
que participaram da elaboração 
da nova Carta. 

Cunhadas na Casa da Moeda 
a pedido do presidente da 
assembleia, Ulysses Guimarães, 
as medalhas passaram os 
últimos 25 anos no cofre da 
Câmara e foram resgatadas 
por Alves. “São destinadas (as 
medalhas) a pessoas e instituições 
marcantes na elaboração da 
Carta Constitucional”, explicou o 
presidente.

Foram homenageados com 
medalhas de ouro a presidente 
da República, Dilma Rousseff ; 
o presidente do Congresso, 
Renan Calheiros; e o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Joaquim Barbosa. Henrique 
Eduardo Alves também recebeu 
medalha de ouro das mãos do 
vice-presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte, deputado 
Mauro Benevides (PMDB-CE).

Além das medalhas de ouro, 
foram entregues 60 medalhas 
de prata para parlamentares 
constituintes.

O ex-presidente da República 
e atual senador José Sarney, autor 
da proposta que convocou a 
Assembleia Constituinte, recebeu 
a medalha de prata. Também 
receberam a homenagem os 
parlamentares em exercício que 
atuaram durante a Constituinte: 
os senadores Aécio Neves (PSDB-
MG), Álvaro Dias (PSDB-PR), 
Francisco Dornelles (PP-RJ), José 
Agripino (DEM-RN), Lúcia Vânia 
(PSDB-GO), Lídice da Mata (PSB-
BA), Luiz Henrique (PMDB-SC), 
Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR), 
Paulo Paim (PT-RS) e Ruben 
Figueiró (PSDB-MS).

Também foram agraciados, 
mas não compareceram, os ex-

presidentes Fernando Henrique 
Cardoso e Luiz Inácio Lula da 
Silva; e o vice-presidente da 
República Michel Temer. 

Foi homenageado ainda o 
deputado já falecido Dante de 
Oliveira, que fi cou conhecido 
pela autoria de uma emenda 
constitucional que levou seu nome, 
propondo o restabelecimento das 
eleições diretas para presidente 
da República, num movimento 
que resultou na campanha das 
Diretas Já.

BRONZE
Por indicação da mesa 

diretora foram agraciados 
com medalha de bronze 23 
colaboradores, a maioria 
jornalistas. 

Alguns dos homenageados 

com a medalha de bronze foram 
o escritor e comentarista político 
Carlos Chagas; os comentaristas 
da TV Globo Carlos Monforte 
e Cristiana Lôbo; as colunistas 
de política Dora Kramer (O 
Estado de São Paulo) e Eliane 
Cantanhêde (Folha de S. Paulo); o 
jornalista Rubem Azevedo Lima, 
na época repórter e colunista da 
Folha de S. Paulo; o secretário-
geral da Mesa da Câmara, Mozart 
Vianna; e o assessor de Ulysses 
Guimarães por mais de 40 anos, 
Oswaldo Manicardi.

A jornalista potiguar Dodora 
Guedes, colaboradora do NOVO 
JORNAL, também recebeu a 
Medalha Assembleia Nacional 
Constituinte pela cobertura dos 
trabalhos na capital federal, à 
época para o Jornal do Brasil. 

AGÊNCIA BRASIL

NA CERIMÔNIA EM homenagem aos 
25 anos da Constituição Federal, 
o presidente da Câmara dos De-
putados, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), disse ontem que, 
apesar de criticada por ser exten-
sa, a Carta Magna do país conse-
guiu traduzir os anseios da maio-
ria dos brasileiros. Para Alves, um 
dos constituintes, o texto de 1988 
criou as “condições históricas” para 
a transição democrática do Brasil.

“Há 25 anos, com a promulga-
ção da Constituição, o Brasil trans-
pôs defi nitivamente um momento 
sombrio de sua história, quando as 
liberdades não eram respeitadas”, 
discursou Alves. “O povo, principal 
personagem da nação, voltou a as-
sumir a produção de seu destino”, 
acrescentou o peemedebista.

Para ele, mesmo com as críticas 
pelo detalhamento, a Constituição 
tem cumprido seu papel. “Alguns a 
consideram extensa, mas ela tem o 
mérito de traduzir os anseios dos 
brasileiros. Pode não ser perfeita, 
mas é fruto de um processo único 
conduzido pelo Poder Legislativo, 
essencialmente, democrático”, dis-
se o peemedebista.

Segundo Alves, durante as dis-
cussões na Constituinte, nos anos 
de 1987 e 1988, foram apresenta-

das mais de 60 mil emendas, cen-
tenas de proposta, “algumas com 
milhões de assinaturas”, mais de 
24 mil horas de discursos e deba-
tes. “Esta Casa funcionava 24 ho-
ras por dia. As comissões realiza-
ram 182 audiências públicas. No 
plenário tivemos 1.021 votações. 
Foram 330 sessões em um proces-
so longo e exaustivo.”

O presidente da Câmara ressal-
tou ainda que a “Constituição Ci-
dadã” consagrou a liberdade de im-
prensa, de manifestação e de opi-
nião, acabou com a censura e res-
tabeleceu o direito de expressão, de 
organização e o voto direto. “A Car-
ta deu um basta à discriminação 
das minorias e exigiu a igualdade 
entre homens e mulheres no tra-
balho e em todos os setores”.

Henrique Alves acrescentou 
que a Constituição, nessas duas 
décadas e meia, consolidou as ins-
tituições, e conseguiu administrar 
problemas, como o impeachment 
do ex-presidente Fernando Collor, 
controlar a infl ação e modernizar 
a economia. “Tudo isso [ocorreu] 
sem rupturas nem esgarçamento 
do tecido social.”

Em homenagem ao presidente 
da Assembleia Nacional Constituin-
te, Ulysses Guimarães, Henrique Al-
ves disse que “o peemedebista fez da 
Constituição a razão de viver”.

O RETRATO DO BRASIL
/ SOLENIDADE /  NOS 25 ANOS DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS DIZ QUE DOCUMENTO AJUDOU PAÍS A TER UMA 
TRANSIÇÃO TRANQUILA DA DITADURA PARA A DEMOCRACIA; POTIGUARES ESTÃO ENTRE OS HOMENAGEADOS COM MEDALHAS DE HONRA AO MÉRITO

 ▶ Presentes à solenidade assistem ao discurso do então presidente da Câmara dos Deputados, Ulysses Guimarães, no dia da promulgação da Constituição

CÂMARA DISTRIBUI MEDALHAS 
GUARDADAS DESDE 1988

 ▶ Henrique Alves, entrega medalha à jornalista Tereza Cruvinel, de O Globo 

 ▶ Medalha Assembleia Constituinte foi confeccionada a pedido de Ulysses

VALTER CAMPANATO / ABr

LAYCER TOMAZ / CÂMARA DOS DEPUTADOS

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,207

TURISMO  2,360
-0,45%

52.547,71
2,983 0,35%9,5%

AGÊNCIA BRASIL

A QUEDA DE itens monitorados, 
como a energia elétrica, e a varia-
ção menos acelerada de produtos 
alimentícios no segundo trimestre 
de 2013 contribuíram para que a 
infl ação acumulada em 12 meses 
chegasse, em setembro, a um pa-
tamar inferior a 6% pela primeira 
vez neste ano, avaliou a coordena-
dora de Índices de Preços do Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), Eulina Nunes.

“Isso ocorreu porque as ta-
xas do IPCA [Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo] estão menos 
fortes de julho para cá do que em 
igual período do ano passado, con-
siderando os preços dos produtos 
alimentícios, que não estão exer-
cendo uma função tão forte quan-
to a que exerceram naqueles me-
ses. Estamos trocando taxas mais 
altas por taxas mais baixas no 
acumulado de 12 meses”.

O índice acumulado no perío-
do de outubro de 2012 a setembro 
de 2013 foi 5,86%, contra 6,09% en-
tre setembro de 2012 e agosto de 

2013. A taxa do mês de setembro 
deste ano foi 0,35%, enquanto a 
do mesmo mês em 2012 fi cou em 
0,57%. Entre os índices monitora-
dos, cujas variações não se dão li-
vremente de acordo com o merca-
do, Eulina destaca a energia elétri-
ca e a passagem de ônibus como 
os que mais ajudam no controle 
da taxa.

“Para que a infl ação atingis-
se um nível bem mais baixo nes-

ses últimos três meses, certamen-
te contribuíram muito os produ-
tos monitorados, em particular a 
energia elétrica, que foi um alívio 
para o bolso do consumidor. Os 
ônibus urbanos também, porque 
estavam com uma variação muito 
mais alta no ano passado do que 
estavam neste ano, em que a mé-
dia está perto de zero”.

Enquanto no ano passado os 
monitorados acumulavam 2,51% 

de infl ação até setembro, neste 
ano a variação está próxima de 
zero. Segundo Eulina, mesmo os 
reajustes que costumavam ser fei-
tos pelas companhias de abasteci-
mento de água e esgoto no segun-
do trimestre fi caram abaixo do es-
perado desde as manifestações 
iniciadas em junho.

Na taxa de setembro, apesar 
disso, o IPCA cresceu em relação 
a agosto, puxado pelas passagens 
aéreas, que tiveram impacto de 
0,08 ponto percentual no resulta-
do fi nal, de 0,35%. Para o aumento 
desse item, o dólar exerceu pres-
são nos custos das companhias, 
que também elevaram os preços 
com a maior demanda.

O impacto do dólar também 
foi sentido em outros itens do 
IPCA, como higiene pessoal, e pu-
xou a alta do pão francês, que acu-
mula 14,79% de infl ação em 12 
meses e subiu mais 3,37% em se-
tembro. Como importador de tri-
go, o país teve impacto no preço 
pela alta da moeda americana no 
mês passado, assim como por pro-
blemas de safra na Argentina.

SOBE, MAS DESCE 
/ INFLAÇÃO /  ÍNDICE DE INFLAÇÃO DE SETEMBRO É 0,11% MAIOR QUE O DE AGOSTO, MAS 
ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES FICA ABAIXO DOS 6% PELA PRIMEIRA VEZ ESTE ANO

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL (BC) subiu on-
tem o juro básico da economia 
brasileira, a taxa Selic, em 0,50 
ponto percentual, para 9,5% ao 
ano. É a quinta alta seguida da 
taxa. A decisão foi unânime e 
o aumento confi rmou a prin-
cipal aposta dos economistas, 
baseada no atual cenário de 
pressão infl acionária. 

A elevação dos juros é um 
instrumento usado pelo go-
verno para conter o consumo, 
uma vez que o crédito (tan-
to empréstimos em institui-
ções fi nanceiras quanto parce-
lamentos em lojas, por exem-
plo) fi ca mais caro. E, com me-
nos demanda, a infl ação tende 
a ceder. 

Segundo especialistas ouvi-
dos pela reportagem, o ciclo de 
aumento da Selic deve se en-
cerrar na próxima reunião do 
Banco Central, em novembro, 
com provável elevação de 0,25 
ponto percentual na taxa, uma 
vez que a intenção da autorida-
de é conter o avanço dos pre-
ços no país no ano que vem. 

“O próximo ano é eleito-
ral. Isso signifi ca que o governo 

vai gastar mais e, consequen-
temente, haverá um aumen-
to maior nos preços”, explica 
Manuel Enriquez Garcia, pre-
sidente da Ordem dos Econo-
mistas do Brasil. 

De acordo com o último 
boletim Focus, publicação se-
manal do Banco Central que 
traz as projeções econômi-
cas de instituições fi nanceiras 
consultadas pela autoridade, 
o IPCA deve encerrar 2013 em 
alta de 5,82%. Para 2014, mes-
mo após a alta da Selic, a ex-
pectativa é chegar a 5,95%. 

“O patamar da infl ação, 
embora o ministro da Fazenda 
diga que está controlado, con-
tinua elevado, o que justifi ca o 
fi m do ciclo de aumento da Se-
lic apenas na última reunião do 
BC no ano”, avalia João Brügger, 
da Leme Investimentos. 

O processo, no entanto, de-
penderá do comportamento 
do IPCA. “Por enquanto, não 
há sinais que a infl ação vai cair 
a 5,5%, patamar mais confortá-
vel. Apesar disso, é importante 
monitorar os grupos alimenta-
ção e serviços, os mais afetados 
pelo aperto monetário”, afi rma 
Garcia.

BANCO CENTRAL ELEVA 
SELIC PARA 9,5% AO ANO

/ JUROS /

 ▶ Passagens aéreas contribuiram com 0,08 ponto percentual para infl ação

NEY DOUGLAS / NJ
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A promotora do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, 
disse que não há problema 
legal no atraso das obras de 
recuperação do viaduto do 
Baldo. A interdição do Baldo, 
dia 4 de outubro de 2012, 
foi feita por solicitação da 
promotora que ajuizou Ação 
Civil Pública contra a Prefeitura 
de Natal com base na falta de 
manutenção da estrutura do 
viaduto. 

O juiz da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal, 
Ibanez Monteiro da Silva, 
acatou o pedido da promotora 
e determinou a interdição 
prevista para dois meses a 
partir daquela data. Um ano 
depois, o viaduto continua 
interditado, sem previsão de 
quando deverá ser devolvido à 
população. 

Rossana Sudário disse que a 
paralisação das obras ocorre por 
questão técnica e que, por isso, 
não pode opinar sobre o caso. 
Ela ponderou que a interdição 
e as obras são para dar garantia 
de segurança à população. Caso 
haja muita demora na conclusão 

das obras, a promotora disse 
que poderá entrar com uma 
petição judicial solicitando 
celeridade. Mas, por enquanto, 
a justifi cativas técnicas estão 
dentro do esperado. 

ACESSO 
O acesso ao viaduto do 

Baldo, que estava sendo 
utilizado por motoristas a 
partir da Avenida Monsenhor 
Walfredo Gurgel, sentido 
Avenida Prudente de Morais/
Ribeira, foi novamente 
interrompido desde a última 
terça-feira. 

Por causa de um acidente, 
que deslocou o gelo baiano que 
servia de barreira para acesso 
ao viaduto, por uma semana, os 
motoristas estavam transitando 
pela estrutura interditada. 

A equipe do NOVO JORNAL 
esteve no canteiro de obras 
e constatou que, depois das 
chuvas de setembro, a situação 
de exposição da base das 
estacas piorou visualmente. 

Do lado da avenida Beira 
Canal, próxima a Estação de 
Tratamento de Esgotos (ETE) 
do Baldo, os moradores de rua 
continuam no local. 

O canal foi construído há 40 
anos e não há uma memória des-
critiva do projeto. É preciso saber 
a quantidade de ferro utilizada na 
obra para, com base nisso, saber o 
quanto já foi corroído, a quantida-
de a se repor e a fazer os reforços. O 
diagnóstico do laudo feito tomou 
como base informações impreci-
sas que não estão documentadas. 

A Prefeitura está em fase de 
contratação do projeto executi-
vo para a BMB retomar a execu-
ção da obra e é por isso que José 
de Arimatéia aguarda. Muita coi-
sa mudou desde que o laudo foi 
divulgado até o momento. As úl-
timas chuvas, por exemplo, devem 
provocar um aumento no volume 
de terra a ser usada para o aterro 
nas proximidades da Cosern. 

Segundo o diretor da BMB, no 
entorno das estacas que dão sus-
tentação ao viaduto será necessá-
rio fazer um muro de contenção 
porque houve um desgaste provo-
cado pelas chuvas. 

Em cima das estacas há blo-
cos de coroamento que deveriam 
estar aterradas, mas as chuvas dei-
xou-os suspensos e as estacas es-
tão aparentes. O laudo divulgado 
apontou para uma quantidade de 
terra para aterro que será alterada 
por causa disso. 

O engenheiro civil José Pereira, 
responsável laudo pericial de 2009 
que apontou a deteriorização do 

viaduto do Baldo, deve ser contra-
tado pela Prefeitura para prestar 
assessoria técnica do projeto exe-
cutivo da obra.

Segundo ele, ainda não há nada 
defi nitivo sobre sua contratação, 
mas aguarda a qualquer momen-
to assinar o contrato com a prefei-
tura. O secretário adjunto da Semo-
pi, Caio Múcio Pascoal, disse que o 
projeto executivo deverá ser assina-
do ainda este mês. 

CREA
O presidente do CREA, Modes-

to Ferreira dos Santos, explicou que 
compete ao conselho verifi car o 
exercício profi ssional nas obras. Se-
gundo ele, com relação às obras do 
viaduto do Baldo, está tudo dentro 
das normas com relação às Ano-
tação de Responsabilidade Técni-
ca (ART) da empresa BMB. Depen-
dendo da obra, a cada fase técnica, 
a empresa é obrigada a dar entrada 
com o registro de ART no Crea. 

AS OBRAS DE recuperação do viadu-
to e do canal do Baldo devem re-
começar ainda este mês, segun-
do o secretário-adjunto de Obras e 
Infraestrutura do Município, Caio 
Múcio Pascoal. No último dia 4 de 
outubro completou um ano de in-
terdição do viaduto para o tráfego 
de veículos. Hoje faz 37 dias que as 
obras de reforço estrutural do via-
duto estão paralisadas por falta do 
projeto executivo. 

Caio Múcio Pascoal frisou que 
não vai mais falar em data fi xa 
para o reinício das obras, mas a 
previsão é que elas sejam retoma-
das ainda este mês. Hoje ele deve 
ter uma reunião com a BMB Cons-
truções, empresa responsável pela 
execução das obras. 

O diretor da BMB,  José de Ari-
matéia Fernandes, disse ontem ao 
NOVO JORNAL que  só vai recome-
çar as obras com o projeto executi-
vo em mãos. Pela lei 8.666/93, das 
licitações, a empresa executora de 
uma obra não pode ser a mesma a 
elaborar o projeto executivo que de-
termina detalhes como tipo e quan-
tidade de material a ser utilizado. 

O laudo pericial de engenharia 
feito pelo professor João Pereira, 
sob encomenda da Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas e Infra-
estrutura (Semopi) e divulgado em 
outubro de 2009, constatou que o 
viaduto está danifi cado pela ação 
do tempo e por falta de reparos. 

Na licitação para a reforma da 
estrutura viária, que a Prefeitura de 
Natal realizou no primeiro semes-
tre, nenhuma empresa se interes-
sou pela obra. Em função disso, a 
BMB Construções Ltda foi contra-
tada para executar a obra no valor 
de R$ 1.790.242,29 com prazo para 
entrega em 18 de dezembro de 
2013. Tanto o prazo quanto o valor 
podem ser alterados depois que for 

feito o projeto executivo de restau-
ração do viaduto e do canal.  

No dia 10 de junho passado, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves as-
sinou a ordem de serviço para a 
restauração do viaduto. A empre-
sa contratada instalou o canteiro 
de obras e iniciou os trabalhos na 
primeira quinzena de agosto para 
remoção das partes do concreto e 
estrutura interna do ferro oxidado 
que está exposto. 

Nos trabalhos iniciais consta-
tou-se que o canal do Baldo, córrego 
sob o viaduto, também é uma ame-
aça às fundações das colunas de sus-
tentação do viaduto, o que ocasio-
nou necessidade de mais estudos. 

O diretor da BMB, José de Ari-
matéia Fernandes, disse que a em-
presa tem que executar a obra me-
diante um projeto executivo. Fo-
ram feitas todas as prospecções e 
agora espera-se pelo projeto exe-
cutivo para dar andamento às 
obras.  

“A Prefeitura vai contratar um 
profi ssional para fazer o proje-
to executivo”, explicou Fernandes. 
De acordo com ele, a burocracia 
faz com que isso demore. Ontem, 
tinha sido marcada uma reunião 
às 11h com a Semopi e o calculis-
ta contratado pela Prefeitura para 
elaborar o projeto executivo, mas 
ela foi suspensa.

O diretor da BMB  disse que na 
hora que a Prefeitura contratar a 
consultoria, a empresa recomeça 
os trabalhos.  “Todas as prospec-
ções, todo o laudo foi executado e 
só precisa quantifi car o que vai ser 
feito”, frisou ele. 

O canteiro de obras está para-
do. A empresa preferiu não conti-
nuar com o serviço por causa da fal-
ta de informações complementares 
de um novo trabalho de consultoria 
sobre como será feita a obra. 

“Nós quebramos as partes mais 
fáceis e aparentes”, explicou José de 
Arimatéia, referindo-se ao início do 
trabalho no concreto do viaduto. A 
empresa precisa saber detalhamen-

tos da quantidade de ferro que vai 
utilizar para substituir o que já foi 
oxidado e perdido. E qual a profun-
didade de escavação será feita nas 
partes de concreto deterioradas. 

O ferro, quando é exposto, oxi-
da e aumenta de volume. Quando 
o concreto solta e o ferro fi ca ex-
posto, aumenta de volume até des-
pregar-se do concreto. O trabalho 
da empresa inclui retirar o ferro da-
nifi cado. Às vezes, é necessário es-
cavar até encontrar a posição ori-
ginal da ferragem danifi cada para 
substituí-la em parte ou totalmen-
te. Isso foi feito nas primeiras par-
tes do canal já próximo à avenida 
Prudente de Morais. 

UM ANO DEPOIS...
/ BALDO /  SECRETARIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA NÃO DEFINE DATA PARA O REINÍCIO DAS OBRAS DE RECUPERAÇÃO DO VIADUTO E DO 
CANAL, MAS ACHA QUE ISSO PODE ACONTECER AINDA ESTE MÊS; TRÁFEGO NO LOCAL FOI INTERROMPIDO NO DIA 4 DE OUTUBRO DE 2012

 ▶ Caio Múcio Pascoal, secretário-

adjunto de Obras e Infraestrutura do 

Município: reunião marcada para hoje 

 ▶ O canteiro de obras está parado: a empresa contratada preferiu não continuar com o serviço até que o projeto executivo seja providenciado 

DESGASTES 
PROVOCADOS 
PELAS CHUVAS PROMOTORA AGUARDA 

PELO FINAL DA OBRA

 ▶ Canal foi construído há 40 anos e não 

há uma memória descritiva do projeto

 ▶ Rossana Sudário, promotora do Meio Ambiente: atraso justifi cado 

A PREFEITURA VAI 
CONTRATAR UM 
PROFISSIONAL PARA 
FAZER O PROJETO 
EXECUTIVO”

José de Arimatéia Fernandes,
Diretor da BMB Construções Ltda

Memória

No dia 29 de setembro de 2012 
o Ministério Público Estadual 
solicitou a interdição do tráfego 
no viaduto do Baldo, baseado 
no laudo técnico da Promotoria 
do Meio Ambiente, que apontou 
deterioração da estrutura por falta 
de manutenção. A partir disso, 
os problemas estruturais da via 
chamaram a atenção do poder 
público.
No dia 4 de outubro, o tráfego que 
vinha da Ribeira e da Prudente de 
Morais foi paralisado e o viaduto 
interditado por um prazo de dois 
meses, inicialmente.
Ainda em 2012, um estudo 
técnico de avaliação da área 
descobriu que existiam riscos de 
desabamento da laje que sustenta 
as avenidas Rio Branco e Marechal 
Deodoro da Fonseca. Enquanto 
isso, famílias utilizavam o viaduto 
como moradia, ignorando o risco 
que a obra trazia.
Oito meses após a interdição, 
no dia 10 de junho, a ordem 
de serviço efetiva da obra foi 
assinada pelo prefeito Carlos 
Eduardo. Porém, alegando 
problemas com o sistema elétrico 
e com o período de chuvas, a 
empresa responsável pela obra 
iniciou os trabalhos somente um 
mês depois. No entanto, no dia 
3 de setembro desse ano a obra 
foi interrompida, com apenas 
a limpeza e a instalação dos 
canteiros concluída.

WLADEMIR ALEXANDRE / NJWLADEMIR ALEXANDRE / NJ

WLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0203/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

23deOutubrode 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição do uniforme para empregados da CAERN - Exercício 2012/2013, conforme
OrdemdeLicitação nº 193/2013 -GDA/DA.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna públicoque realizará em licitaçãopara o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 10 deOutubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às17:00 horas, até às09:00 horas do dia 22 deOutubro de 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Outubro de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE
DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

MANOEL JAMIR FERNANDES JÚNIOR

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e MeioAmbiente - IDEMAcomunica que se encontra à
disposição dos interessados, na biblioteca do IDEMA, localizadano ParqueEstadual Dunas de Natal
“Jornalista LuizMariaAlves” naAv.Alexandrino deAlencar, s/n, Tirol - Natal/RN, o Estudode Impacto
Ambiental e o Relatório de ImpactoAmbiental - EIA/RIMA, bem como no site do IDEMA, encontra-se
disponível o Relatório de ImpactoAmbiental - RIMA, referente ao extrativismomineral de ouro, a ser
localizado em Currais Novos/RN, de interesse da CASCAR BRASIL MINERAÇÃO LTDA., referente
aos processos n° 2011-047788/TEC/LP-0136 e nº 2011-050418/TEC/LA-0070, ficando estabelecido
o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar desta publicação, para solicitação de Audiência
Pública, esclarecimentos e/ou apresentação de críticas e sugestões, conforme Resolução CONAMA
Nº009/1987.

Natal/RN, 09 de outubro de 2013
- Diretor Geral

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa do ramode engenharia que possa executar os serviços
de sinalização viária daAvenida Felix Rodrigues,ToméBezerra eManoel Roque localizada no
município de Pendências/RN.

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADADE PREÇOS Nº 012/2013

31.10.2013, às 09 (nove horas)
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICOque realizará no , a licitação acimaepigrafada, que tem
comoOBJETO:

O certame acontecerá naAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - o
edital poderá ser adquiridonohorário das 7h às 13h.

Pendências/RN, 09 de Outubro de 2013
- Presidente da CPL

dia

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aquisição de passagens aéreas
nacional, para atender as necessidades da Secretaria de Estado do Esporte e do Lazer,
com o envio da delegação Norteriograndense de alunos-atletas selecionados para
participar da Etapa Nacional dos Jogos Escolares da Juventude 2013 - 15 a 17 anos e
paraatletas selecionados para a etapa nacional das paraolimpíadas escolares 2013

22 de outubro de 2013, às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2013-SEARH -
PROCESSO Nº 113.940/2013-3-SEARH - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

(APURADO PELO MENOR VALOR OFERTADO PELA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE
AGENCIAMENTO DE VIAGENS)

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados
que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

,
conforme descrições constantes noAnexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-
se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia , noAuditório
daSEARH, CentroAdministrativodoPoderExecutivo doRN -Bloco08 - LagoaNova -Natal (RN).

- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 09 de outubro de 2013

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
APregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de
competitividadepreconizado pela administração, torna pública a realização dos certames abaixo
especificados:

Os Editais com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados,
no endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no
site da prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na
Legislação pertinente.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.040/2013 - Contratação de empresa
especializada em confecçãode faixa a ser realizadonodia 29.10.2013 as 09h30.
PREGÃOPRESENCIALNº 20.041/2013 -Aquisição deMaca/Divã paraFisioterapia a ser
realizadonodia 04.11.2013 as 14h30.
PREGÃO PRESENCIALNº 20.045/2013 - Aquisição de água mineral acondicionada em
garrafões e copos plástico a ser realizadonodia 28.10.2013 as 14h30.

www.natal.rn.gov.br

Natal/RN, 09 outubro de 2013.

Pregoeira da CPL/SMS
Suely Meneses Barreto

AS OBRAS DO Porto de Natal, na 
Ribeira, já têm 60% dos serviços 
executados. Orçada em R$ 72 mi-
lhões, com contrapartida do Esta-
do de R$ 730 mil,  a reestruturação 
tem prazo de conclusão para feve-
reiro do próximo ano. É possível 
ainda que a obra só seja concluída 
em março, mas a Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte (Co-
dern) corre para cumprir a meta.

A principal mudança que ocor-
rerá é a implementação do Termi-
nal de Passageiros, que aumentará 
o fl uxo do turismo marítimo, além 
da ampliação da retroárea do Por-
to. As primeiras embarcações de-
vem atracar no terminal no início 
de novembro, antes da conclusão 
total. O canteiro de obras instalado 
na Rua Chile, que isola a área, deve 
ser removido na próxima semana.

Em visita ao canteiro de obras 
na manhã de ontem, a governado-
ra Rosalba Ciarlini destacou que o 
investimento no Porto de Natal vai 
representar um incentivo ao turis-
mo. “Já temos 29 navios com esca-
la em Natal”, destacou.

 No momento da visita, a go-

vernadora recebeu uma boa no-
tícia do diretor-presidente da Co-
dern, Pedro Terceiro de Melo, que 
lhe disse que a Casa Civil da União 
autorizou a liberação de recursos 
para a construção das defensas da 
Ponte Newton Navarro. 

Ele reclamou da demora em re-
alizar uma licitação para poder ini-

ciar as obras, mas ressaltou que os 
recursos já estão garantidos. Ter-
ceiro de Melo contou que tem co-
brado da construtora agilidade na 
realização das obras, para que pos-
sa entregá-las no prazo. O novo ter-
minal é uma das obras do PAC da 
Copa, que destina recursos para a 
infraestrutura das cidades-sede.

O orçamento inicial das obras 
era de R$ 49 milhões e a previsão 
de conclusão apontava para agos-
to, mas “intercorrências” e a buro-
cracia atrasaram o cronograma. 
Os aditivos incluíram a retirada de 
um barco antigo no fundo do rio 
Potengi, a reconstrução das fun-
dações do cais, que cederam, além 
de outros “pequenos imprevistos”, 
segundo o diretor da Codern.

RAMPA
O Complexo Cultural da Ram-

pa, em Santos Reis, outra obra vi-
sitada pela governadora Rosalba 
Ciarlini na manhã de ontem, fi cará 
pronto até julho do próximo ano, 

mas o governo está trabalhando 
para entregar as obras em maio. 

O projeto contemplará uma 
área construída de 24 mil m2. As 
melhorias incluem a construção 
do Memorial do Aviador, com re-
cepção, bilheteria, auditório com 
capacidade para 126 lugares, es-
paço em homenagem aos aviado-
res, área de administração e insta-
lações sanitárias. 

O local será capaz de abrigar 
inúmeros eventos culturais a se-
rem promovidos. No espaço total 
do complexo, haverá uma área de 
exposição permanente com acer-
vo ligado à história da aviação e da 
Segunda Guerra Mundial e outra 
para exposições itinerantes, além 
de um american bar, lojas de sou-
venirs, banheiros, espaço exter-
no com área de contemplação do 
Rio Potengi e do pôr-do-sol, esta-
cionamento para 700 carros, servi-
ços de táxis e de guias, ônibus de 
turismo, calçadão a beira-rio e ou-
tros equipamentos.

FOI ENTERRADO ONTEM, no cemitério 
Público de Ceará-Mirim, José Geral-
do de Albuquerque,  mais conheci-
do como irmão Olímpio. Ele nas-
ceu em 16 de dezembro de 1925 e 
faleceu na terça-feira, no Hospital 
do Coração, onde estava internado.  
Seu corpo foi velado no Centro de 
Velório São José; e o enterro foi em 
Ceará-Mirim, onde ele nasceu.

José Geraldo de Albuquerque 

tinha 87 anos, era ex-irmão Maris-
ta e foi historiador e professor da-
quele colégio. Durante toda a vida 
colecionou livros e revistas, mon-
tando ao longo de 50 anos uma he-
meroteca que acabou sendo doada 
ao Marista e hoje leva seu nome. 
Além disso, também deu sua con-
tribuição à cultura do estado com 
a organização do livro “Seleta: Tex-
tos e Poesias – Henrique Castricia-

no”, editado pelo Sebo Vermelho. 
A edição de 2011 já era uma reu-

nião de três volumes anteriores, lan-
çados em 1993, 1994 e 2004. Quando 
professor do Marista, irmão Olím-
pio se destacou pelo convívio com 
os alunos, se preocupando com a 
educação dos jovens muito além da 
sala de aula. O enterro foi realizado 
ontem pela manhã e acompanhado 
por parentes e amigos. 

A CAMPANHA DE vacinação de cães e 
gatos contra a raiva no Rio Grande 
do Norte, iniciada em 14 de agos-
to, será encerrada na próxima se-
gunda feira. Até ontem foram va-
cinados 64,1% dos cães e 52,4% 
dos gatos no estado, representan-
do, respectivamente, 311.789 e 
109.482 animais.

De acordo com Iraci Nestor, 
subcoordenadora de vigilância 
ambiental da Secretaria Estadu-
al de Saúde (Sesap), os números 
alcançados até essa semana não 
são satisfatórios. “Nossa meta, es-
tipulada pelo Ministério da Saúde, 
é chegar aos 80% de animais vaci-
nados. Até lá, precisamos melho-
rar nossa cobertura”, avalia.

Se não alcançarem o número es-
tipulado, a secretaria poderá prorro-

gar o período da campanha. “Con-
versaremos com os municípios que 
não bateram a meta para analisar o 
que será feito e o tempo que prorro-
garemos a campanha”, diz Iraci.

Em comparação com o ano pas-
sado, a campanha de 2013 segue no 
mesmo ritmo. “Em 2012 não bate-
mos a meta no primeiro momento e 
tivemos que prorrogar por mais um 
mês para chegar ao número espera-
do de animais vacinados”, declara.

No entanto, segundo Iraci Nes-
tor, a campanha desse ano passou 
por algumas difi culdades que não 
existiram no ano passado. “Não 
conseguimos, por exemplo, tanta 
visualização na televisão quanto 
em 2012”, comenta.

Além disso, o Dia D, data em que 
a campanha concentrou suas ativi-

dades na zona urbana, foi realizado 
em Natal na mesma ocasião de dois 
grandes eventos. “Duas corridas fo-
ram realizadas na cidade no dia 14 
de setembro, tirando as pessoas de 
casa e diminuindo a quantidade de 
participantes do Dia D”, relata.

Nos municípios do interior do 
estado, as principais difi culdades 
alegadas foram relacionadas ao 
pequeno número de equipes para 
suprir as demandas.

A campanha teve inicio no dia 
14 de agosto, quando as equipes de 
vacinação foram às áreas de difí-
cil acesso como granjas e fazendas. 
“Esse primeiro momento se deu a 
partir de postos de vacinação vo-
lantes, que foram até essa popula-
ção da zona rural”, aponta Iraci.

Ao longo dos dois meses, as 

vacinas contra a raiva foram dis-
ponibilizadas pelo Ministério da 
Saúde aos municípios do estado, 
responsáveis por retirá-las na Se-
sap ou em um dos seis Centros Re-
gionais de Saúde, órgãos represen-
tantes da secretaria, em Mossoró, 
Caicó, Pau dos Ferros, Santa Cruz, 
João Câmara e São José.

Há uma semana para o fi m da 
campanha, os donos de cães e ga-
tos que ainda não vacinaram seus 
animais de estimação devem pro-
curar os Centros de Zoonose, ór-
gãos responsáveis pelo controle e 
combate à raiva animal, presen-
tes em Natal, Parnamirim, Mos-
soró, Caicó, Currais Novos e Ser-
ra Negra; e os postos de vacina-
ção apontados pelas secretarias 
de saúde de cada município.

CAMPANHA DE VACINAÇÃO SERÁ 
ENCERRADA NA SEGUNDA-FEIRA

/ RAIVA /

/ LUTO /

O ADEUS A IRMÃO OLÍMPIO

 ▶ José Geraldo de Albuquerque,  

mais conhecido como irmão Olímpio 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

DE VENTO 
EM POPA

/ META /  OBRAS DO PORTO DE 
NATAL ESTÃO 60% CONCLÚIDAS, 

CONSTATA GOVERNADORA ROSALBA 
CIARLINI DURANTE VISITA QUE FEZ 

ONTEM; RECURSOS PARA DEFENSAS 
DA PONTE NEWTON NAVARRO 

FORAM LIBERADOS PELO 
GOVERNO FEDERAL

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini, durante visita às obras de implementação do Terminal de Passageiros do Porto de Natal

 ▶ Complexo Cultural da Rampa, em Santos Reis: previsão para julho de 2014

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CULTURA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

A essa altura, a cantora 
brasiliense Ellen Oléria já havia 
chegado ao Teatro Riachuelo, de 
maneira discreta, sentando na 
segunda fi leira. Ao ser chamada 
para o palco, a vencedora da 
primeira edição do “Th e Voice 
Brasil”, realizada no ano passado 
pela TV Globo, agradeceu aos 
potiguares por “dividirem esse 
momento com ela”, e logo em 
seguida cantou três músicas.

“Sei que pediram para que 
eu cantasse duas, mas vou 
quebrar o protocolo aqui, diante 
de tantas apresentações lindas 
que vi esta noite”, e assim puxou 
“Testando”, música forte e 
autoral, em parte autobiográfi ca. 
“Conhece a carne fraca? Eu 
sou do tipo carne dura”, diz um 
trecho da letra.

“Também sou fruto do 
fomento cultural da minha 
cidade. Obrigado por dividirem 
esse momento comigo”, 
agradeceu Ellen, ao receber o 
troféu de Revelação Nacional 
do ano. Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, logo após a cerimônia, 
a cantora avaliou o Hangar 
como uma espécie de “voto de 
confi ança à cena local”. 

“Tava comentando aqui 
como é importante, para uma 

cidade, sentir que os músicos 
são abraçados pelo público, 
né? Uma premiação é mais 
ou menos isso. Mais que uma 
motivação para a cena local, é 
um empurrão, uma espécie de 
voto de confi ança no cenário 
local e faz a energia circular de 
uma maneira muito poderosa”, 
avaliou.

Pepeu Gomes também foi 
um dos destaques da noite. 
Membro original do icônico 
“Novos Baianos”, o guitarrista 

subiu ao palco do Teatro 
Riachuelo cantando um de 
seus sucessos, a faixa “Sexy 
Yemanjá”. Praticamente todos 
da plateia repetiam os versos: 
“À noite vai ter lua cheia… Tudo 
pode acontecer”. O músico 
recebeu dois prêmios, um por 
sua trajetória musical e outro, 
de 2008, quando o Hangar lhe 
concedeu o título de Destaque 
nacional daquele ano.

“Tô muito feliz porque faz 
quase 10 anos que eu não venho 
aqui, tocando muito pelo mundo 
todo… acabo de fazer o meu 
5º Rock in Rio e agora estou 
comemorando meus 40 anos 
de carreira, mas fi z questão de 
abrir espaço na minha agenda 
para estar aqui hoje à noite. 
Tomara que não demore mais 
10 anos para voltar”, agradeceu, 
recebendo os dois troféus 
da mão do produtor cultural 
Marcelo Veni, idealizador da 
premiação.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, também após a 
premiação, Pepeu, comentou 
sobre o fato de ele ser o 
único artista brasileiro a ter 
participado de todas as edições 
do Rock in Rio. Este ano ele foi 
destaque no Palco Sunset. 

CAMISA PRETA DE botão, calça jeans 
escura e sapato claro. O mossoroen-
se Artur Soares sai da plateia e ca-
minha tímido até o palco para rece-
ber o primeiro dos três prêmios da 
noite, conferindo reconhecimento 
ao talento de ter transformado “Bo-
doque”, seu álbum de estreia, em su-
cesso de público e crítica. “Ixi... mas-
sa viu!”, economizou Artur em pala-
vras ao ser agraciado como “Letris-
ta Compositor do Ano”.

O público do Teatro Riachue-
lo, palco da 11ª edição do Prêmio 
Hangar de Música, ouviria o nome 
de Artur Soares pelo menos ou-
tras duas vezes na noite da última 
terça-feira, 8, quando anunciaram 
a “Revelação Musical do Ano” e o 
“Videoclipe do Ano”. “A gente co-
meçou cantando para os amigos, 
aí me pediram para gravar as mú-
sicas e aí eu gravei”, explicou Artur, 
ainda tímido, agradecendo ao prê-
mio pelo videoclipe de “Meu Fus-
ca Charlie”. 

“É... arregaçou boy!”, completou, 
arrancando uma gargalhada do pú-
blico. Minutos depois, ele retorna-
va ao palco, agora desacompanha-
do da timidez, para cantar “Da Mi-
nha Terra”, uma de suas músicas 
de trabalho. Todas as vezes que foi 
anunciado, Artur foi merecidamen-
te aplaudido pela mesma plateia 
que, ao fi nal da noite, já demonstra-
va cansaço por conta do excesso de 
apresentações musicais no evento. 

As sucessivas inserções artísti-
cas acabaram alongando demais o 
horário da festa, que só terminou 

depois da meia noite, ao som de 
Isaque Galvão. Antes dele, subiram 
ao palco para se apresentar: Pepeu 
Gomes, Ellen Oléria, Cabruêra, Ar-
tur Soares, Manfest’art S.A., Simo-
na Talma e Luiz Gadelha, Rodri-
co Lacaz, Far From Alaska, Cami-
la Masiso, Clara Pinheiro e Dudu 
Galvão, Dodora Cardoso e o ho-
menageado da noite, Mirabô Dan-
tas, entre outros.

O cantor e compositor natural 
de Areia Branca, Mirabô Dantas, 
homenageado desta edição, além 
de ter um minidocumentário so-
bre sua vida exibido na premiação - 
no qual ele próprio relembrava sua 
trajetória - ainda viu várias de suas 
músicas ganharem novas roupa-
gens na voz de outros artistas.

A releitura mais estranha da 
noite fi cou com a norte- ameri-
cana Haley Peltz, que ao interpre-

tar a canção “Avenida 9”, compos-
ta por Mirabô Dantas, escorregou 
consideravelmente na complicada 
língua portuguesa e se fez pouco 
compreensível ao público. Na ver-
dade, apenas os números das ave-
nidas citadas na letra conseguiam 
ser entendidos com clareza.

O próprio homenageado tam-
bém subiu ao palco, logo após 
a exibição de minidocumentá-
rio, para interpretar “A Quem in-
teressar Possa” e foi aplaudido de 
pé pelo público. Ao receber o prê-
mio da homenagem, emociona-
do, ele também economizou nas 
palavras e não fez discurso de 
agradecimento.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a atriz Quiteria Kelly foi a res-
ponsável por conduzir a cerimô-
nia e, se no ano passado, o fi guri-
no era mais simples e a ironia dava 

o tom do seu texto, este ano Qui-
teria surgiu como uma verdadeira 
diva. Vestido longo, cabelos presos 
em um coque e maquiagem for-
te. “Nem adianta forçar gente, este 
ano eu estou séria. Está tudo chi-
que”, lamentava a atriz no início 
da premiação, antes de começar 
as primeiras piadas da noite para 
o deleite do público.

Enfatizando o “rabo” do vesti-
do longo, até ela cantou na premia-
ção. Duas músicas. Além de uma 
versão local para o hit da funkei-
ra Anitta, “Show das Poderosas”, 
ela “zerou a noite” ao apresentar 
uma versão especial para “Tango 
de Nancy”, música cantada por Si-
mona Talma quando foi escolhida 
para integrar o time de Carlinhos 
Brown no reality show global “Th e 
Voice Brasil”, participação exibida 
na última quinta-feira, 2.

A NOITE DE 
ARTUR SOARES 
/ HANGAR /  PREMIAÇÃO DESTACA O ARTISTA MOSSOROENSE, QUE VENCEU EM TRÊS 
CATEGORIAS DAS QUATRO EM QUE ESTAVA INDICADO; KHRYSTAL É ELEITA A ARTISTA DO ANO 

 ▶ Quiteria Kelly, atriz e cerimonialista 

do Hangar 2013: verdadeira diva

 ▶ Ellen Oléria: “Sou fruto do fomento 

cultural da minha cidade”

 ▶ Mirabô Dantas, homenageado 

desta edição: aplaudido de pé

 ▶ Artur Soares recebeu três prêmios na noite de terça-feira: “Ixi... massa viu!”, disse ele com o troféu na mão  

 ▶ Filhas de Khrystal recebem o prêmio em nome da mãe 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

REVELAÇÃO NACIONAL

E O HANGAR FOI PARA…

Khrystal, indicada em sete 
categorias, levou para casa 
dois prêmios, o de “Intérprete 
do Ano”, e o mais aguardado 
da noite, “Artista do Ano”. A 
cantora não esteve presente 
na cerimônia, mas seus 
três fi lhos fi zeram questão 
de levar para casa todos os 
troféus. “Avisa à mamãe que 
vocês saíram para a balada. Ai 
meu Deus como eu amo essas 
crianças”, comentou Quiteria. 

Vencendo nomes fortes, 
como “Dusouto” e “Rosa de 
Pedra”, a “Rastafeeling” foi 
eleita a banda do ano pelo 

júri popular. Já o Hangar de 
discurso de agradecimento 
mais criativo, caso existisse, 
deveria ter ido para Carcará, 
que ao receber o prêmio de 
“Destaque Hip Hop Potiguar” 
soltou um improviso, 
mostrando o porquê de ter 
merecido o reconhecimento. 

Ainda entre os destaques 
da noite, Rodrigo Lacaz, 
impressionou a todos com 
sua potência vocal em uma 
das apresentações mais 
enérgicas desta edição. O cantor 
interpretou “Florbela”, música 
da banda Alfândega.

LISTA DOS VENCEDORES:

LETRISTA COMPOSITOR (JÚRI OFICIAL)
ARTUR SOARES – CD BODOQUE

PRODUTOR MUSICAL DO ANO (JÚRI OFICIAL)
EDUARDO PINHEIRO

DESTAQUE HIP-HOP POTIGUAR (JÚRI POPULAR)
CARCARÁ NA VIAGEM

DESTAQUE POPULAR DO ANO (JÚRI POPULAR)
BANDA GRAFITH

PRODUTORA CULTURAL DO ANO (JÚRI OFICIAL)
TATIANE FERNANDES

CD DE ARTISTA POTIGUAR (JÚRI OFICIAL)
DEMARÉ – ROSA DE PEDRA

REVELAÇÃO MUSICAL DO ANO (JÚRI OFICIAL)
ARTUR SOARES

MÚSICA DO ANO (JÚRI OFICIAL)
EU TÔ NAQUELA – DE JOÃO HENRIQUE KOERIG ( QUARTETO LINHA” )

INTÉRPRETE DO ANO (JÚRI POPULAR)
KHRYSTAL

INSTRUMENTISTA DO ANO (JÚRI OFICIAL) 
ROGÉRIO PITOMBA

SHOW DO ANO (JÚRI POPULAR) 
CLÁSSICOS DO BAIÃO – TRIBUTO A GONZAGÃO: 

ORQUESTRA SINFÔNICA DA UFRN E CONVIDADOS

BANDA DO ANO (JÚRI POPULAR) 
RASTAFEELING

ARTISTA DO ANO (JÚRI POPULAR) 
KHRYSTAL

PREMIAÇÕES ESPECIAIS 

HOMENAGEADO DO ANO:
MIRABÔ DANTAS 

PROJETO MUSICAL DO ANO (JÚRI OFICIAL) 
FILARMÔNICA DE CRUZETA / RN

INCENTIVO MUSICAL
FECOMERCIO / SESC – RN

VÍDEO CLIPE DO ANO 
MEU FUSCA CHARLIE – ARTUR SOARES

DESTAQUE NORDESTE
CABRUÊRA

REVELAÇÃO NACIONAL
ELLEN OLÉRIA – DF

TRAJETÓRIA MUSICAL
PEPEU GOMES

DESTAQUE NACIONAL
LENINE

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Banida de Belo Horizonte, 
em 1966, pela Associação 
de Donas-de-Casa de Minas 
Gerais, por conta do nu de “Os 
Cafajestes”, a “mulher mais 
desejada do Brasil” nos anos 60 
-nas palavras de Jece Valadão- 
também já foi sequestrada, 
parceira sexual de Mick Jagger 
em videoclipe e protagonista 
de beijo em Itamar Franco. 

Em 68, ano em que 
encenou a peça “Cordélia 
Brasil”, de Antônio Bivar, em 
São Paulo, foi levada ao Rio por 
três homens do 1º Batalhão 
Policial do Exército, onde foi 
interrogada por cinco horas 
sobre “a subversão na classe 
teatral”. Atriz de fi lmes que 
costumavam cair no radar da 
censura, Norma se exilou na 
França em 1971. 

Mais uma vez no terreno 
da polêmica, em 84 a atriz 
afi rmou ter feito 16 abortos 
por ser “um saltimbanco por 
escolha”. No mesmo ano, 
fi lmou com Mick Jagger o 
videoclipe da música “She’s 
the Boss”, em que fazia o papel 
de “fazendeira decadente 
e autoritária”. “Cruzei as 
pernas sobre o dorso do Mick 
para roubar a cena e copulei 
feito uma louca, enquanto 
ele cantava. Cavalguei um 
garanhão, ele enlouqueceu. 
Claro, depois eu avisei: ‘Olha, 
estou acostumada, só fi z isso 
na vida’”, disse à época. 

Além de atriz de teatro, 
cinema e novelas como 
“Partido Alto”, da Globo, 
Bengell ainda gravou 
discos como “Norma Canta 
Mulheres”, produzido por 
Guilherme Araújo. Em 
2010, a atriz ganhou status 
de anistiada política por 
ter sido perseguida pela 
ditadura militar, além direito a 
indenização. Seu retrato com 
outras atrizes na Passeata dos 
Cem Mil, no centro do Rio, em 
26 de junho de 1968, foi usada 
pela campanha da então 
candidata Dilma Rousseff . 

SEQUESTRO DE BENS 
A atriz se envolveu num 

imbróglio jurídico envolvendo 
a prestação de contas de 
“O Guarani” (1996), longa-
metragem em que Norma 
acumulou os papeis de 
produtora e diretora. Fracasso 
de público e crítica, o fi lme 
teve autorização do Ministério 
da Cultura (MinC) para captar, 
via leis de renúncia fi scal, R$ 
3,9 milhões. Levantou R$ 2,99 
milhões. O MinC achou notas 
frias na prestação de contas 
e passou o caso ao Tribunal 
de Contas da União, que 
também acusou retirada de 
“pró-labore” (quantia que o 
produtor destina a si mesmo 
pelo trabalho realizado) em 
valor superior ao permitido -e 
determinou a devolução de R$ 
3,8 milhões. A Justiça do Rio 
decretou a indisponibilidade 
dos bens de Norma, e ela 
foi indiciada pela Polícia 
Federal por lavagem de 
dinheiro, evasão de divisas e 
apropriação indébita. 

Segundo ela, o ministério 
“implicou com uma nota 
dada por uma pessoa que 
não tinha pago ISS ou INSS. 
Ao fi m do projeto, restou à 
produtora e diretora uma 
remuneração de R$ 17 mil. 
Ela disse em 2007 que um 
processo foi arquivado, dois 
foram ganhos e outro estava 
está em aberto. Na época, 
bens estavam bloqueados. 
Seus últimos trabalhos foram 
no seriado de TV da Globo 
“Toma Lá, Dá Cá”, em 2008 
e 2009, onde interpretava a 
homossexual Deyse Coturno. 
Norma também preparava 
uma autobiografi a, “Coisas 
que Vivi”, cujo lançamento 
está previsto para o ano que 
vem.

FAMOSA TANTO PELA beleza 
que lhe abriu as portas da 
carreira artística quanto 
pelas incontáveis polêmicas 
que fecharam várias delas, 
a atriz, cineasta e cantora 
Norma Bengell, 78, morreu na 
madrugada de ontem, no Rio, 
vítima de câncer no pulmão. 
Norma lutava contra a doença 
havia pelo menos seis meses, 
e estava internada desde o 
último sábado no Hospital Rio-
Laranjeiras, em Botafogo, zona 
sul do Rio, onde morreu por 
volta das 3h de ontem. 

Sua saúde vinha se 
deteriorando desde 2010, 
quando sofreu duas quedas 
dentro de casa e teve uma 
fi ssura na coluna, passando a 
usar cadeira de rodas. Viúva 
e sem fi lhos, a atriz vivia 
em Copacabana com uma 
acompanhante. Seu velório 
foi realizado no Cemitério São 
João Batista, em Botafogo, às 
18h. O corpo será cremado 
hoje, às 14h, no Cemitério do 
Caju (zona norte do Rio). 

Filha única de um imigrante 
alemão que trabalhava como 
afi ador de pianos e de uma 
moça de família rica que foi 
deserdada após o casamento, 
Norma nasceu no Rio e passou 
a infância em Copacabana. Aos 
10 anos, seus pais separaram-
se e ela foi viver com os avós 
paternos. Adolescente rebelde, 
foi expulsa de um internato de 
freiras alemãs e abandonou os 
estudos. 

Começou a trabalhar no 
início dos anos 1950, primeiro 
como modelo e, depois, como 
vedete do teatro de revista 
-trabalhou por muitos anos 
com o empresário Carlos 
Machado (1908-1992), nas 
boates Casablanca e Night and 
Day, como cantora e “showgirl”. 

CINEMA 
O convite para fazer cinema 

veio aos 23 anos, quando 
contracenou com Oscarito 
na chanchada “O Homem 
do Sputnik” (1959), de Carlos 
Manga, fazendo uma paródia 
de Brigitte Bardot. No mesmo 
ano, lançaria seu primeiro LP, 
“OOOOOOh! Norma”, com 
canções como “Fever” (sucesso 
na voz de Peggy Lee) e “Eu Sei 
que Vou te Amar” (Tom Jobim). 
O álbum chamou a atenção 
por sua capa, na qual Norma 
parecia estar nua. 

Dois anos depois, sua 
nudez explícita no longa “Os 
Cafajestes” (1961), de Ruy 
Guerra, seria a primeira cena 
do gênero no cinema nacional e 
causaria escândalo, tornando-a 
alvo de críticas violentas dos 
setores mais conservadores 
da sociedade brasileira. Sua 
atuação no premiado “O 
Pagador de Promessas” (62) 
a levou a ser contratada pelo 
produtor italiano Dino de 
Laurentis, que a levou para 
atuar em produções italianas 
e francesas, como “Mafi oso” 
(1962), de Alberto Lattuada, e 
“La Constanza della Ragione” 
(1964), de Pasquale Festa 
Campanile. De volta ao Brasil, 
atuou em “Noite Vazia” (1964), 
de Walter Hugo Khoury, e, 
durante as fi lmagens, se casou 
no estúdio da Vera Cruz com 
o ator Gabriele Tinti, em altar 
improvisado pelo diretor. 

ADEUS, 
/ ATRIZ /  MUSA E POLEMISTA DO 
CINEMA NACIONAL, NORMA BENGELL 
MORRE NO RIO DE JANEIRO AOS 78 
ANOS VÍTIMA DE CÂNCER E SERÁ 
ENTERRADA HOJE

Norma
 ▶ Além de atriz, Norma Bengell foi cantora, diretora e produtora  

NORMA BENGELL 
LUTAVA CONTRA 

O CANCER HÁ 
PELO MENOS SEIS 

MESES E SEU 
ÚLTIMO TRABALHO 
FOI NA GLOBO, NO 

PROGRAMA “TOMA 
LÁ, DA CÁ” 

TODA 
NUDEZ SERÁ 
CASTIGADA
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FASHION
WEEK
▶ Wagner Kallieno e 
S.Desgin representam, 
cada um seu estande, 
a moda potiguar no 
Minas Trend.

▶ Tereza Tinoco 
chegou ontem em Belo 
Horizonte. Depois das 
compras, ela participou 
de desfi le e festa de 
aniversário da grife 
GiG. A grife tem tricô 
super. E, em Natal, 
veste nomes como 
Zélia de Paula e Ysnara 
Almeida.

▶ Kassandra Bezerra 
está superfeliz. Os 
desfi les do Minas 
Trend confi rmam 
apostas já vistas, agora, 
na Jorge Bischoff  e WM 
Collection.

▶ Momentinho entre 
o povo da noite. 
He.motion e Luciano 
Almeida anunciam, 
para dia 01 de 
novembro, a festa Black 
no Olimpo. Dresscode? 
Preto, como manda a 
tendência.

▶ Delcindo Azevedo 
comemora crescimento 
das franquias Avohai. 
Salvador terá loja da 
grife potiguar. Sucesso.

INVERNO 
DE MINAS

HYPE
Clevis Oliveira, editor de 
moda, posa com óculos 
Zen Barcelona para Opis 
Luneterie

A temporada brasileira de inverno começou, segunda-feira, com 
desfi le coletivo do Minas Trend Preview. A senha do desfi le é: o preto 
retorna forte como base para looks da estação mais (esperamos 
todos!) mais amena do ano. Já no primeiro show, que teve trilha de 
Wagner Tizo e bateria da Mangueira, as franjas, correntes, peles, 
cintura marcada, bordados e transparências prenunciaram uma 
temporada focada no detalhes e mix entre luxo renovado e pitada de 
esporte. Fabiana Milazzo aposta em bordados e estampas paisagem. A 
Plural fl erta com o “ovesized” e comprimetos curtos. A E.Store dividiu 
o desfi le em blocos de looks em preto, branco e alguns looks preto-e-
branco. Victor Dzenk digitaliza o Oriente em vestidos amplos. Forte no 
segmento festa, a Vivaz comemorou aniversário com desfi le com ar de 
inícios de séculos 20. A franja e bordados funcionam bem, veja foto, na 
mistura de jaqueta bomber (modelo da vez) e saia assimétrica.

1. Fabiana Milazzo 

2. E.Store

3. Vitor Dzenk

4. Plural

5. Vivaz

1 2 3

5

4

PISE
LEVE

Os calçados seguem 
caminhos levemente 
vintage e feminino no 
Minas Trend.

1. Vicenza

2. Paula Bahia

AGUARDA
CHUVA
Um mar de guarda-chuvas no hall de 
entrada do Expominas, local do Minas Trend
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 ▶ A atriz Quitéria Kelly dressed 

to kill na apresentação do Prêmio 

Hangar no Teatro Riachuelo

Creio na imprensa sem restrições, 
porque creio no poder da razão e 
da verdade”

Rui Barbosa (1849 – 1923)

Diplomata, escritor e orador brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

Giro do NOVO 
JORNAL pelo 
Dom Vinicius e 
Dom Miguel!

Fotos
1. Adriana Dias, Andrea Dias e 

Deysa Freire
2. Fábio Filgueira e Veruska
3. Adriana Fernandes e Paulo 

Viveiros
4. Eduardo Mota, João Paulo Vivei-

ros e Felipe Souza
5. Thiago Barbosa, Saulo Carvalho 

e Magno Lima
6. Elke Cunha e Raimundo Carlyle

?
VOCÊ SABIA
Que evidências científi cas sugerem que apenas 
o autoexame das mamas não é efi ciente para a 
detecção precoce e não contribui para a redução 
da mortalidade por câncer de mama? Que Nair 
Margotti, ginecologista e mastologista formada 
pela USP e que atende pelo Hapvida Saúde-
RN, lembra que o autoexame não substitui 
o exame físico realizado por profi ssional de 
saúde qualifi cado para essa atividade? Que a 
consulta anual para realizar exame das mamas 
e a realização da mamografi a para todas as 
mulheres com mais de 40 anos são as formas 
mais efi cazes da detecção precoce do câncer de 
mama? Que segundo a médica, na fase inicial, há 
possibilidade de cura em até 95% dos casos?

2

3

4

5

6

1

Fantasia sexual
Num bar, o sujeito encontra 
uma bela morena, amiga de sua 
mulher. Ela chega toda insinuante 
perto dele e diz:
– Posso fazer uma pergunta?
– Claro! 
– Fazer sexo a três está entre as 
suas fantasias? 
E o sujeito, todo empolgado:
– Claro!!! 
– Então corre para tua casa que 
talvez ainda dê tempo!

Verão 2014
Inspirados nas belas paisagens de Baía 
Formosa, a Avohai, marca potiguar entre 
as mais conhecidas franquias do país, 
apresenta sua coleção verão 2014, “Meu 
Paraíso”. O lançamento ocorre hoje, a 
partir das 16h, simultaneamente nas lojas 
do Midway e do Norte Shopping. 

Grande Ponto 

A Revista Grande Ponto, que pretende resgatar a História de Natal 
sem seguir nenhum tipo de cronologia, será lançada hoje, às 19h, no 
Solar Bela Vista, com incentivo da Lei Câmara Cascudo e patrocínio 
da Cosern. A publicação, com 36 páginas, é editada pelos jornalistas 
Leonardo Sodré e Racine Santos e conta com reportagens e colaboração 
de vários apaixonados pela capital do Rio Grande do Norte.

Amantes do Off  Road
O empresário Sérgio Procópio, diretor da Tac Boaventura, 
concessionária representante da Tac Motors no RN, recebe convidados 
hoje para um happy hour, com objetivo de apresentar tecnicamente 
o Stark, veículo 4 X 4 brasileiro sensação do momento. O evento, 
denominado Happy Stark, acontecerá quinzenalmente e reunirá, na 
sede da empresa, na Salgado Filho, em Lagoa Nova, os amantes do 
automobilismo e off  road.

Para criançada
O Solar Bela Vista terá uma ampla 
programação para celebrar o 
Dia da Criança, no próximo dia 
12 de outubro: ofi cinas variadas, 
cinema, espetáculos teatrais e 
circenses, shows musicais. 

Fórum Internacional
A 3ª edição do Fórum Internacional de Gestão, 
Estratégia e Inovação acontece nos próximos 
dias 29 e 30 de outubro, no Teatro Riachuelo. O 
evento vai receber grandes nomes do marketing 
e liderança mundiais, como Mark Th ompson, 
Don Peppers, Lauren Anderson e Amália Sina. 
Para mais informações e inscrições basta 
acessar o kemseminarios.com.br.

Outubro Rosa
A artefacto/home.D, da empresária Ysnara 
Almeida, vestiu a camisa na Campanha do 
Outubro Rosa. Além da fachada adesivada, a 
loja recebe iluminação externa na cor rosa e 
funcionários com o lacinho característico da 
campanha. A loja recebeu Lindamar Queiroz, 
presidente da Rede Feminina de Combate 
ao Câncer, grupo voluntário da Liga Norte-
Riograndense Contra o Câncer e responsável 
pela programação do Outubro Rosa em Natal.

Sadepaula
ó

 ▶ Luciana Caldas, à frente da Jovially, oferece 

tratamentos de efi cácia imediata para quem quer 

perder medidas e curtir o verão sem preocupações

 ▶ O novo casal 20 da cidade, Themis Marinho e Ênio Sá, 

em almoço no Fogo & Chama, nos 90 anos de Zé Nilson

 ▶ Sérgio Procópio, da Tac 

Boaventura, recebe convidados 

hoje para happy hour

 ▶ O cantor e compositor Mirabô Dantas, o 

grande homenageado do Prêmio Hangar 2013
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MESMO LONGE DOS primeiros 
colocados na tabela de 
classifi cação, o ABC é hoje o time 
que vive o melhor momento desta 
Série B 2013.  Com o campeonato 
chegando na rodada de número 
29, o Alvinegro é o único que 
venceu os últimos cinco jogos 
consecutivos, seu melhor 
retrospecto em todas as suas 
participações na Segundona. 

Na edição 2013 do certame 
o time de Roberto Fernandes 
também alcançou uma marca 
invejável: é o dono da segunda 
maior sequência de vitórias do 
campeonato, cinco, atrás apenas 
do Palmeiras, líder e franco 
favorito à conquista do título da 
segunda divisão, que tem seis.

Os recentes resultados 
contra Chapecoense, Boa 
Esporte, Atlético-GO, Palmeiras 
e Joinville colocam ainda o ABC 
como terceiro melhor time do 
returno da Série B 2013 – atrás 
apenas de Ceará (6º colocado 
na classifi cação geral) e o líder 
Palmeiras.

Desde o início da segunda 
metade da competição já se 
foram nove jogos, com seis 
vitórias para o ABC e três 
derrotas, o que representa 
um aproveitamento de 66,7%, 
semelhante ao apresentado 
pelas equipes que, no ranking 
geral, lutam pelo acesso à elite do 
futebol nacional. 

Além de ter feito o ABC deixar 
a zona do rebaixamento há duas 
rodadas, a tão esperada sequência 
positiva da equipe abecedista, 
que na rodada passada chegou a 
cinco partidas, fez o clube bater 
um recorde histórico. Nas 17 
participações do Alvinegro na 
Segundona, jamais o time havia 
conquistado mais de três vitórias 
seguidas. 

A boa fase é tamanha que 
ontem a torcida foi recepcionar 
o time no aeroporto durante o 
desembarque da delegação que 
foi a Santa Catarina enfrentar o 
Joinville na terça-feira passada. 
Antes mesmo de chegar a Natal, 
através das redes sociais, o 

técnico Roberto Fernandes era 
o mais exaltado pelo torcedor, 
que viu seu time conquistar 
62% dos pontos que disputou 
desde a chegada do treinador 
pernambucano. 

No comando do ABC Roberto 
Fernandes já aparenta gozar 

junto ao torcedor do prestígio que 
construiu em duas temporadas 
no América, onde foi campeão 
estadual após oito anos de 
jejum e comandante do retorno 
alvirrubro à Série B.

No ABC, onde começou 
justamente enfrentando o 

América no Clássico-Rei do 
Barrettão, o treinador comandou 
nove vitórias, amargou cinco 
derrotas e viu seu time empatar 
em uma única oportunidade. 
Em 2007, Roberto Fernandes 
conquistou um feito ainda 
maior: sete vitórias consecutivas 

que livraram o Náutico do 
rebaixamento para a Série B.

FRASQUEIRÃO
O fator casa tem sido 

determinante na subida do ABC 
na tabela de classifi cação da 
Série B. No Frasqueirão o time de 
Roberto Fernandes não perde há 
oito jogos e venceu os seis últimos 
que disputou. Com o adiamento 
do jogo contra o Paysandu, 
que seria realizado em Belém, 
o estádio da Rota do Sol será 
novamente a aposta de vitória 
para o ABC na próxima rodada, 
quando o time alvinegro recebe 
o São Caetano. O time paulista 
é mais um adversário direto na 
tabela de classifi cação, e caso 
conquista uma vitória o Elefante 
fi cará muito perto de conseguir 
um recorde ainda maior: igualar 
a maior sequência de vitórias 
da história do Brasileirão, que 
pertence ao Cruzeiro, que em 
2003 conquistou por duas vezes 
oito vitórias consecutivas no 
campeonato. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
revogou a Portaria n.° 2193/2009, 
que tratava da comissão 
responsável por investigar 
a aplicação do Estatuto do 
Torcedor no Rio Grande do 
Norte. Curiosamente, a decisão 
ocorre na semana seguinte ao 
tumulto acontecido no estádio 
Frasqueirão, no jogo entre ABC 
e Palmeiras, no sábado passado, 
que fez repensar o tratamento 
que o espectador de futebol 
recebe nas praças esportivas de 
todo o Brasil.

A decisão foi assinada pelo 
procurador-geral de Justiça 
adjunto, Jovino Pereira da Costa 
Sobrinho, no dia 7 de outubro 
e publicada ontem no Diário 
Ofi cial do Estado (DOE). A 
comissão foi criada em 2009 e 
contava com quatro promotores 
responsáveis. A intenção era 
instaurar procedimentos de 
investigação para que o Estatuto 
do Torcedor fosse cumprido no 
futebol do Rio Grande do Norte. 

Atualmente, no entanto, 
após quatro anos, apenas um 
seguia na comissão: José Augusto 
Peres. Apesar de estar de férias, 
o promotor atendeu à ligação da 
reportagem do NOVO JORNAL 
e explicou a difi culdade de 
encontrar pessoas interessadas 
em assumir a função ao seu 
lado. “Só eu estava na comissão 
e eu havia solicitado mais 
gente. O que acontece é que 
ninguém quer colaborar com a 
comissão, porque sabem que é 
‘só abacaxi’ e não recebe nada a 
mais por isso”, explicou. “Além 
do mais, quando você tem 
alguma atuação, é todo mundo 
reclamando”, fi nalizou. 

O promotor também 
disse que espera que uma 
nova comissão que investigue 
a aplicação do Estatuto do 

Torcedor no Rio Grande do Norte 
seja criada, dessa vez com mais 
participantes, se possível. “Eu 
espero que sim, mas ainda não 
tem nada quanto a isso não”, 
disse. A equipe de reportagem 
tentou entrar em contato com 
o procurador-geral de Justiça 
adjunto, Jovino Pereira da 
Costa Sobrinho, para detalhar 
o motivo da revogação, mas 
ele não atendeu às ligações. A 
assessoria do Ministério Público 
foi procurada, mas também 
não conseguiu contato com o 
procurador. Não houve resposta 
sobre a revogação da portaria até 
o fechamento desta edição.

O NOVO JORNAL questionou 
ainda sobre a confusão que 
ocorreu no jogo entre ABC 
e Palmeiras, no sábado 
passado, mas Peres preferiu 
não comentar o assunto, pelo 
menos por enquanto. “Não vou 
dizer nada, porque estou de 
férias. Mas quando eu voltar às 
minhas funções analisarei tudo 
direitinho”, resumiu. 

Na partida em questão, 
torcedores do ABC que entraram 
pelo portão C do estádio 
Frasqueirão foram jogados 
contra a grade de proteção 
em função do grande fl uxo de 
pessoas no setor. O procurador-
geral do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), Paulo 
Schmitt, deverá fazer a denúncia 
contra o Alvinegro até esta 
sexta-feira. 

Existe a possibilidade 
de o clube responder por 
superlotação no estádio 
(destacada pelo procurador-geral 
do STJD), o que pode render uma 
punição de até seis meses sem 
mando de campo, de acordo 
com o parágrafo 2 do Artigo 23 
do próprio Estatuto do Torcedor.

A diretoria Alvinegra, no 
entanto, nega que tenha havido 
esse problema. Isso porque no 
Boletim Financeiro da CBF, 

o público total excedeu em 
cerca de 500 pessoas ao que 
consta na capacidade atual do 
estádio no Cadastro Nacional de 
Estádios no site da Confederação 
Brasileira de Futebol. O incidente 
ganhou grande destaque na 
imprensa nacional.

ESTATUTO 
O Estatuto do Torcedor foi 

criado no Brasil há exatos dez 
anos. No dia 15 de maio de 2013 
foi sancionada pelo presidente 
Lula a Lei 10.671, que visava 
proteger o consumidor de 
futebol. 

A intenção era de que 

as instituições esportivas 
trabalhassem para dar segurança 
e organização aos torcedores dos 
estádios em todo o Brasil.

Com isso, punições 
mais severas passaram a 
ser implantadas para os 
clubes ou representantes que 
descumprissem os artigos 
tratados no documento. Como 
forma de aumentar o rigor no 
cumprimento das leis aqui no 
Rio Grande do Norte, em 2009 foi 
criada uma comissão formada 
por quatro promotores, mas que 
atualmente – antes da portaria 
ser revogada - só contava com 
José Augusto Peres.

MÃOS LAVADAS
/ COMISSÃO /  DOIS DIAS APÓS INCIDENTE NO FRASQUEIRÃO, MP REVOGA PORTARIA QUE PREVIA 
INSTAURAÇÃO DE PROCEDIMENTO PARA INVESTIGAR APLICAÇÃO DO ESTATUTO DO TORCEDOR NO RN

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Único integrante da comissão, José Augusto Peres reclama: “Ninguém quer”

 ▶ Vitória fora de casa contra o Joinville foi a quinta seguida 

 ▶ Tumulto no Frasqueirão fará STJD invocar Estatuto do Torcedor contra ABC ▶ Comissão revogada hoje foi constituída em 2009

ABC tem segunda maior 
sequência de vitórias na Série B

/ REAÇÃO /

FRANKIE MARCONE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 LEANDRO FERREIRA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS


